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JOÃO PESSOA - Ter<:a-feira.'~I de m,n,·,, e 1'1.' 

Esperava-se hontem a nomeação do sr. Virgílio de .ello Franco para 
~ .. \\\,11,,1',W,\l\i,. "iti\,\r,Mimm"/MW!ll."llfN.VA\\"l!fo,\WI~ interventor federal no Estado do R,o 1" 

No a11te-prqjecto da refór1na do e11s1110 
curso supplementar de 2 annos, Jl(iS 

, ............ ... ,,,,,, '''''"' obtenção do f jfu/o 

!Ili ] .... ·z~pc1ior /i~!{II ra o r'l'eticao dt' 
_F'aculdotí1,..,· de /)ir11ito: j}(a·a 
ti(' {/011/01· ,,,..,.,,,.,.,.,.,,,,,,.,,,.,,,..,,,.,,_,, ,,._ 

P roseguem os preparativos para a recep•J10 ao henlPiro do th<rn<, da Inglaterra 
Affi r ma-se, como certo, que serão no­

meados para o Supremo T r ibunal, 
os srs. P línio Ca,;;~do. Mendes Pi­
mentt-1 e- Cnnha )fe- llo 

fender efficientemente os interesse~ dos remadores br;1sil~ r Prif ~ t'- l m re 1hit.t J 

df'iro ..... Ü' 

RIO, 23 - (Radio> - Affirma-se 
que o governo ass-entou, definitiva­
mente. a escolha dos srs. Plinio Ca ­
sado, Cunha Mello e Mendes Pimen-

:g:tr:x::fe~re: ~~:a ::~ a~: J 

côrte de Juc::tiça, com as ultimas apo- / 
sentadorias nfü verificadas e agora 
com o fallecimf!nto elo ministro Leom 
Rn.mos 

da corpor ação. Assim. ton1a-se ne - 1 ~~ na 4J pr.'.>\·a. dP dout,lt· ,n,11. 
cessario que todos, numa só vomade. O Brasil \·encPU m 1 f rm 
se empenhem numa p ropaganda in- A1·gentina. que foi a .-..:-i,,.1., <la < 

telligente e tenaz a sel'\'iCo do no~ . .c;o ficada. e o Urugnny A B 
syndicat.'.>··. tA. B.1. 

0.i;; brasileiI·os venceram duas das 

mais importantf>S provas de remo. 

no Uru guay 

R IO, 23 - ,Radio> - O sport na,, ­
t.ico brasileiro deu hontem. no Uru­
guay, esplendida demonstr ação do seu 
valor. Participando de três das cin-

D ois j ornaes mlnPin,., 11ire 

recem 

BELLO HORIZON'J"' 
dio1 - Deixará de .-=ah 
pendendo defini1 g·D.mC"1 

laçá~. o jornal ··Di,11 ) 

orgam official ctri P F. ,r 

" l\.liss" UnJ"verso chegou a-0 Rio co provas de regatas sul - americanas 

Tambem deixará eh <.' 

pertino "A Tarde'·. (111 

corrente bernadi~J~ 

RIO, 23 - (Radio) - A bordo do ier:;::d~so V:~t~~:~~a~,e P:~·=- :U~:: 

T( 

........ 

,whoL<.ti<"3. o..., hr1-
un1,g1u~,,.., 1H1r 

""UI ] 

rlulJ 

1. merecida Qu~1 .. nn final ci,) 

11p<\ fornm 1 roc1do· Den<ly pn• 
P'.)t l\Htúl, n'.) qnndro 11r1.1:;,-'lrn.vo r· no 
e n C"l- foi tirad') Anza " rnllcc::idn. 
Br11,,cli<'tri ~ n ina.1 Mmo q•tP '-e traz e.; 

11''1l10U 

(J u1 ui:ruayns. nrn.rcam o seguni11J 
P ,ni0. 1.:rnp:--tando o p.eleja A particl,1 

m 1 r: c-p'Jrr:ôes ,.n ocionante.,;; "' ..o 
rlc,;; p "iam p113 v1ctc1rn. Falt,1n<io 
11 o minuto pnra o tmnl. r.,s cari 

n rcam -o terc 0 u·, pcnco. finn~ 
... rr,co <l partidi-1 riu :iccusou ::; pon 

ct - brasile11o-s e ::! d.'.> qnadro nn -
w yo 
A I reliminar fni disputada. entre o 

~ri ric'.'l. F C e o "São Chrisb-
uerndo o · A mi:>rirri. por J 

· Affon.so Penna .. chegou hoje a esta 

cap~tal a ~nhorita Yolanda. Pereira. ~eond:~iii:
1
~a~ver:~e7"a:nt:;t::a!º m:~; 

.. m1ss" _universo. ~ue teve desembar- 1 importanets de seniors fo ur e- dou-

\ ' A B 1 

Paris) Cu,t<·n »dan,., '°"' o miaisll'(> <la 
I l·;1Lt·nria Carta de 

que mmto concorrido tA. B.J. ble sc uJI . 

Reencetou sua adividadc a União dos Como é sabido, pa,ra as regatas de 

Tnbalhadore~ Graphicos do Rio de :i:~;;~ra~ ;a:~t:.:u.ª: Á:~:n~~aã~ 

=-======= 1 f'lO '.23 - 1 Radiol - Confere11-

.IUCqt1eS !fltu-il.to, <' ,> ."i('flt•l'flt ,te t!e/foir "' 1'~;\
11

~/: ';;~':::r'.; ~:i~;;1
~0R~fs ~~ 

Q "'JS O/lf f(> - (I lllif/:Ollfll°ÍO IJ0/('/1(-'f•isffl (' 1 ' e dc- Imoosto obre a lli>ncb Janeiro 

RIO, 23 - fRad101 - A União dos 
Trabalhadores Graphicos do Rio de 
Janeiro. que em virtude de portana 
cto ex-ministro da Justiça do gover­
no passado estava. prohibida de func­
cionar publicamente reencetou f',lla 

nctiridade syndical 
Esta antiga associação de clasre, 

dando inicio 6. nova phasê aSSDc1ati­
,·:1, installou n~wa séde e dirigiu uma 
rnudação a tcdos O$ graphicos do 
Brasil, c::mcitando-os a estreitarem ca­
cla vez mais os laço.<; cte solidarledacl.e 
entre o proletariado geral. Aos seu.s 
adherentes a União dos Trabalhado­
res Graphiccs do Rio de Janeiro di­
rigiu a seguinte communicação. 

''A' corporação: Companh9iros! 
Reencencando ~ua nova phase asso~ 
eia.tiva a. União dos Trabalhadores Qr[!.. 
phicos do Rio de Janeiro sente-se no 
dever de dirigir algumas palavras á. 
corporação graphica em geral, não 
para recordar st:u glorioso passado, 
pois est.e sempre viveu e ainda vive 
no pensamento de todcs, mas para 
dar um grito de vida nova para reu­
nir aos que nLmca. fraquejaram nos 
embates mai5 series de sua ex:istencia. 
sendo objeec,ivo essencial da União 
dos Trabalhadores Graphicos do Rio 
de Janeir.'.> organizar e unir os traba­
lhadores da. industria da typographia 
e assim tornal-os fortes, e portanto 
capazes de scl idamente pugnar pelos 
~eus direitos. int€resses e aspirações, 
comprehendendo esta nece~sidade a. 
Junta Governativa. vae estudar algu· 

o Uruguay. 
A delegacão brasileira, organizada 

pela e B. D. está forma.da ele ama­
dores da Federação Brasileira do 
Remo, que os seleccionou entre os ex­
poentes do seu quadro cte remadores. 
De que se portaram com grande bri­
lho e raTa galhardia, temos a prova 
dcs triumpt~:;s lindamente alcanca­
dos nas prnva.s de out rigger. 4 dou­
ble e sk iff. Apena.e; na prorn de skiff 
fracassamos, deante da superiosidade 
do uruguayo DougLa.s. Foi smpresa. 
o argentino Giorio h:.wer sido 
derrotado por aquelle novo astro do 
remo sul- americano. Os remadores 
patricics. \'ict:>ricws, são: de sen iors 
four: Vasco Carvalho, Claudionor 
Provenzano, Jcsé Pikler, Joaquim Ra­
ri.a e Mario Mirando, (patrão); de 
double scull. Henrique Tomassini e 
Adamor Pinho Gonçalves. O segun­
do triumpho, na, regata de hontem. 

Pagamento ~e re~uiziroes 
AVISO 

Fica marcado, em virtu­
de de accôrdo estabelecido 
entre o sr. Interventor Fe· 
dera) e o sr. Delegado Fis· 
cal do Thesouro Nacion al, 

o ope1•m•io c,m!tt'l'ltldm· 0 tmjt. fl:.UI - ' ~r·e~~~~;;.it·~~;~:=c~~cg~'.'. 
A ·'t1{{flil'(' d,·,·uf n.·· B~:~:,~·; ',\ clt~rto, cio Ito1-

PARIS, 23 df' fr,; r ·1_1 - t .... u 1-

mnnicado âo C:OíTC,'fHM 1 ?, t /, 1 
do A(lcncic H1·usii1, 
Maritan. ess .... actrn;n \'• J 1r 

possúe o s2'.:{redo de º"' 1n 
dentro da 01·ctern pt 1 

EO're.13. affirrr..ou N'l"l w~· 
se com razão - qui-> O' con 1 

nunca s.~ podrr~o n:r n "Piei 

mas sim no en-o. e qup o 1.:sD1:·h..., m')· 
derno é. ao mesmo IPmpo ro11c: 
niano e mamcheista 

Se assim é. cada 
é a :mm.mula dos 
tempo, num plano 
cue inconscü:ryt('mente ~1 c.,rfü t: 

sangue. as idf'as p!do~c.'.UC~" 
idéas contempl::lti\'a.· 0::. v1c10:--
virtudes. numa svnr.... (' du r, 
turam-se. dcbotem-:::r ,Jrnun~m 
dentro da verdade. dcn n 
Quem sabe? 

E todos nós sentimo." 
dacte inteira .esté 
brio lnauietacão: our 1112ent, 1 
freio a essa 2nci;-1 de ncv1d. ,,e ou 110 
de\·ora e oue o :n:.-ior :10 Cf'':.0n .. nu P e 1 1 1 
estimulante u;a:-:1rno e, 1lnrn 111 -1 d l 1 "' 
derna. b 'r. 

O ;S~~~it~~l~~~~\~~~-·i.:; ho,"1.~
1t~~;~:, U't:~11

~\_-n_tI; Í\ ~J .;::Q_IJ, C~ 
millionario bolchevic-+ a, dos r.ie-u~ ~l.. 1; au.t so1: 
amigos. expôr as su:1~ ic· ~ ,_ 1 1111 

das a. um moca Ol)E'l"irio 
I 

que installa\J. 11m[I disnc1r;:- o ncvri rp 
luzes. na su.cl bibi11, hL,..:- rnt ;-1,, > 
dern:1. 

Cn II n O (':irnbio 

r:nn, ~·· Rn:_!101 O cambi<l 
, bnu e Junccionou ainda mal rollo­
ca lo. com os banco!:i sacando, em dr'­
c 11 1) :-1 taxa" dt. 3,7:8 a 3.3·4. o (lol­
lr.r 1r•o,, entr 12 '780 e 13$020 

\ l<'i sohn a 5iyr,clicaliw~,lo da" i.'lri,-

1 

,t•s trabalhadora.;;. 

I RIO. 23 - 1Nac10nal > - D2ntro rlt> 

i a syndicrili7-ação da'5 rla....~es tra.-
'' I i)OUC~'s dias será sancc1011a<la a 1e1 so 

e 1;..: Qu. , oal\u-icloras do Brasil. a qual se acha. 
01 ~ e: ndios do p:esidentP GPtnlio Vnr-,,. 

'\ dwl i..t df' 1,01:C'ia dú Distrído f,• ... 
dt'r;ll 

RIO. 23 - >Radio• - O sr Bn­
u ni.<::ta Luzardo, logo que 1·egresse de 

Sào Lüurenco, reassumirá. a. chpfia ct,=. 
r lllch dec:ta c-amt.al 

.,·.( 1 :\(urfarwt cl1· tepartiMo 

, · 1 RIO, 23 - •Rsd101 - A Noice' 
o n \' 1 o. ~, , n fom1a que c--0m a mudança do nn. 
1111 r n 1'-1 h.-; f I nisr :·rio da Justil;a para o Pala cio 

I 
Monrce. a ~ecretaria do Senado iru 
1 unc::ionar no .lmtituto dos Surde:,; 
Mudos, onde se encontra rn lnstalla­I ci <:: )llt"OS ~eJTl''O~. 

E foi CS$l. ma':~ ou 11 enü.s. t.,n 1 p 
(e do dialoio Que eu ü\n 1 . ..,._ le! 11 ) I Ee1 ~·w, <:ha.111:1ndo politi('ll'; da situa-

E JO' - • P 111 1 > i 1 ,..<;.~ .t 1 ,·.i.o rll'<·ahi<h i, ,·ottta!S 
JJ) i<> r·nnt '"" ""e rn 01 h "n1lh01 :i-O millionario. - ~ vi.. or;, cl 

idéas modernas est& :1 se Jr:1d· e> 
.J victoria do nlano qumo, craial. 

O operf'!rio. com 1rom1 - a1.(·fi1 
disse? 

rws 11J'.·f''_\~ f' b 1c: iev1 ~1 l'j !1lillio:_, RIO. n - 1Rad101 - A commi. ... -
ntrn e -i L r s 1 "1 1 J como 7

i.- ~·i'J de s:rndicanci3S das obras do HO!;-
nov1ev í' K_" uct1 ,, l inc"'~· , 1 p1t?.\ de Clinicas. está cham. ª. ndo po1 
dr. l'm e .. r 1 111 • " o >P ' - ~l1tal, pa.rB apr.tsentarem snas defP-

:::. :::t~:O! :~:r;i;a:~: a~~~~:: neste Estado, o prazo de 8 m~ ;~11~~~~{á~ :•~ir\\\~:;:,:~ro.u/\.i~\ r'-
c1e Franca. mons1.__·ur Pa1 r~t:nt' , 

m11J;• - 1-= i 'º 1 ns-1 ,l denll o ele J.0 ciias. O':i s1s Wa -
I<·lTJlflll-~(' dP u. 1 e I J i 1 

1 .; J11" l1 agron Lu.s í'X-pre~1dente da Re--
<'m ~llY i. 1 _r r 01 e , ll<l PU. 1 publK8 <' Vranna d') Ca.<:tello. ex -nu· 

e:t~:0
:;:ic!":~:ics~d~~.t:~:n:a~·l~ ' dias, a contar da data dest~, }?-~nc~2nct"~"ª~1on~º~~\\ '.:' ·; .. ~i ,, '''.; 

à U. T. G. tnnurneras e significati-, para que as partes r eque1- Young. De volta da Ru, ·i·, e.te eft"l:1' 

vas victorias ~:> curto 1apso de tempo I r am á DeJegacia Fiscal lla - 6~!n~~!°t~~11\~~~~~·1f~.,/t1
~C~1~ ~,1~,-

cte sua primeira phase. ! . . ~ ca aue nora em rxtrf·mo 1 n ü t 
Agora, mais do que nunca. neste gamento das 1~equ1s1çoes) os naizes QU(' \"iV(•ln (lri r·orn:111'' 1·, l 

·~o tun 10 e 1o ()' d T tro cla Justira. Tumbem a com-
e b ao mi.-. :"lo de svndicancias da Inspecton.z 

e 1 f dt' Aguas e Esg~tos está convidando 
o ira o m::smo fim, dentro de egual 
pr.:izo. os srs. \Vashington LLLis e Vi­
< 1 ':>r KcndPr <"x-mirn.stro c!3 Via('ãO 
r '\. B I 

t d'ff ·1 t exterior". 
:~~::andi, él ;

1
~:c:eq~/a;ae.:S~f~C~~~~ determinado l)el O g·ovêrnO O operariO: - T,11\ ·7 : h~h~ r 11 1.,.0 1 \.to do ..!O\l:lll{J IHO\l'.;Or,o 

· talvez a Allemanha. m~ dn 1 J n 
SW'ja O apoio decisivo e indispensa- federal. ~\- 1 se.ia o caso da no~.,3 Prntu:l e• ~ a RIO i:l - Ra<hVt O gme1n:) 
vel de cada operario graphico, para O millionario. com {'!l"ll.:>t1r!< y,

1 
1~~ 1 r ~i b,itx,~

1
t~

1
~

0
;;;.;gu~te

0
~•

0
c
1
1-e
11

tco
1
aes d~ Exei'-

u T G d J - p A 21 ') 9'l l bolchevismo e r·omo '• T ·I. 1 ,e O d o , 
(jUe a . · ~a, J)Ug"nar e P- 080 e SS03 , .. . __.,. , V • 1 a 

1 
1 CltO e dn Annada, prO\'idOS \~tallClU-

cr~i!,i ~:~ªslf!i;~\:,. O r,1ocn 01 m '!-' \ - mi;11te ou Jubilados ou Pm d.ispomb1 
' "'-~, ' '""- "" ~ ........._ ~~~ -,,.~,....._ , rio. tranouillo. puxa,.-a fie in:',;t lJ n 'r~\ "'\- ~~i.;~~oe~n s~,ª1-rgooq,;;11~º1hme.ªs gica~;ebra10co:r; 

TJ • 1 do comrnutactore:. Nós oli1 \.. "" ~ . ma c 1rc1-1 ar do Rr fumaço do.<:; nossos ('i!J:J..T(;. (Conlin•J pag.) llUJJlÍJIU;\ na 3.~ paginai 

'-...:: • do. ! ..,- ,IT '*- , ,1 II I .1 I ~ .i' II I I I 11'·.i/Jllf".l'.l'I . . t d -v· - Inesperadatnentl" u 01· 1.l!t"' :Jt"'C I 
m1n 1s ro ª 1aç ao ~,'.;~~0~~.;-J~~':1ze~':;; :rº;1:;~~~·~t º • 

1 

Serão i m 1 >()nentissimas as festas 
industria. em Mo.,cou Stal111e tenl 

.. R!0,,23 - (~a~io) - O ministro da Via~ão expe- ~tit;;:;-h:~~~~~~/~::ct}~~c7i~·j:.'.~ iem honra ao J>rincipe de Halles 
dm hoie as reparhçoes que lhe são subordinadas a Patrra. Mas agora a11e 1 ,,,os "m 

, nós dêfenderemos P noss:1 1ndeo?nd n · 1 

seguinte circular: "Até ulterior deliberação ,ficam sus- f~~;,at!°s~~· ~(~';::;:d6"\i1 ,ies;~;;' 1' RíO, 2J - (Radio) - Os preparativos para a r e, 
pensos os pagamentos das québras ao pessoal das the- , está em procttrar turbo,· -" '"11 ' • rcnca-o ~o nri•icipe de G~ 'i·l<>s promettem superar as f~s~ . pora fazer entrJ.r a.:; nacoe~ 1111· ... " ~ u !' - .:1. .... ,.. . 

Murarias, a partir de abril." (A. B.). . .;;~'V'~r ~~º'-'r~?rs";;\t;~r,º:-1"~. t Sem liunra ,10 rei Afü.!rto. 



2 A UNIÃO - Terça·íel ra, 24 de março de 1931 

VIDA JUDI CIARIA [ HSOCIAÇOES 

J\l\l' GO~ ºº E X E(' l lTAOO l lll&Lltu,çáo de "Irem de familia .. pc.r-
mitt.iu aos rc: pcctivcs. ch cf~s de6Un ar 

('omarca da •·apit.1 I lUn prcd10. para dom1ml.10 da mesm.a. 
OJm a clau:sula de ficar o unm-avcl 

Com fw1dam~·nto no:, art~ 575 ~ 2." 1.scnt.o de execução pm· dividas. 
fl18. ~§ 1 r 2 ', 579 e 582 do reg 737 Est,atulu amda que, "para o exer­
d{' !Af;O, - Symphronio Gonçalvc;e; da oicio âl.GSc direito. é necessario que os 
CC'""ta <' rna muJh·,r opp'.lzeram emb-:ir- l11st1tuidr:ns. no acto da il1ftitu.içãJ, 
gos á ex~cuç:ln. movida pela Fazenda não t~nham dividas cujo pagam~nto 
do Estado, a forada nesta coma.ITa e p.c.:.,s3. p:.r ell:::: s:r prejudicado"'. (Art. 
prc:::eguida no então termo de Catolé 71 ) 
do Rccha, ne&te Estado. ond2 ~ acham &clai ,:,ccndo. determinou no ~ unlco 
!--ituadc~ o-; brns que foram p~nhorn- - que a if.~nçâ-0 se refere a dlvidas 
rloo. pc3.t.rrlcn:s ao acto e n ão ás anteri01"'215. 

Entr" outra.s articulaçô:s all2ga- !-e F? vcriflca r QU f> a wlução cU:,.::tas se 
ram cõ embargantes: - ai haver ex- torncu mexequivel. em virtudz d:> acW 
ccrw ci"' execução e pagamento. a m- da ino::tituição. 
fPTir-,c;:.e c1° dacument::6 apr2f'?tltacl'Js: Oro, dos autos verifica-ri~, que as d1-

b> qt~ o não rrcolhimento. ref~- vidas sobre que versa a. execução da­
rente aeti c1nnos de 1925 e 1927. foi ve- tam do armo de 1925 e quarta trimes­
riflrado scbrc a r('nda do..c:; quarto.:. tri· tre c.11:! 1927. e a escriplura de i~titu1-
n1r~trrs daquellcs a.nnc.s, mas o embar- çáJ eff~ctu.::;'l.1 -se em 7 de outubro do 
gantt' mandava o (X-escrivão da Mesa. anno de 1927. 
de Rendas - Thcodcmiro Dant'ls Ca- Os quatro inunoveib pznhorados fo­
valcanti - fncr os rccolhllnent::s no ram avaliados em 51 :000$000. r;~n<i'J o 
Thcscmo do EstadJ; - cl que, na alludido sobrad::> cm 15:COOSOOO e qur. 
pdcr hypct.hese, ha a re~pon~abHida- se -excluid:) fo.::.se, reduztria o valJ.r p~­
dl: pela. impcrtanc1a de 24:855$452 nhcrado a 36:0005000. mferior à divida 
tambcm subtrahida pelo referido es- €xequcnda. 
crivão, sobre a qual clles cmbargan- AccrC'fC:! que C'.::i imm:,veis penhora­
tcs nã.o têm juridicamente uma prova., dos fc.ram offerecidos pela executada 
para fa.z1~rcm va.ler os seus direitos cm i d. Ji'.raucisca Costa. como ~1

) vê do re~-

~~i~J;iccr~~t ~ cf~zFi~
1al~~~!~1e cgu~civ;~~ i pc~t;~isª~i~ct:,1~~! .3. ·' praça foram os 

trndo. um d~s bens penhora::1cs, ê l ln· .. ·n. s. ap1·egoadcs oom os atatim~nt::is 
"bem de 1arn1lia ". dl:sde outubre> à~ lcga1>s. 0 a~sim nor H '.310.Z.OOO, quantla 
1927 e r1··.,,J111 não p-G'<ie, de mc{lo legal. inferior a que é c:>brada e ná.:> hOU\\:! 
fli;1m1r na Pxecução. il01tantc, pelo que foi r,equerida a ad. -

ProtesLg:ndo p.:,r t~do o gcn.~10 de Jud1caç::\o. em favc-r da e;l!1:qu~nt~ e 
t.'rnvas, ccnclwram qtL elles emba.r~ p?lo. juiz defe1,ido_. mandand:> E2 ex ­
~antes scm::nte de"em r'?.r csndemna- trah1c;:~e a resp:ct1va carta. 

~~id~ª s~~~~r~ai;.c~mded;\;~~~t~~ .. !\ n:n~~ ~~ i:f:~1Jc tg::~a~i ~;~~r;tc~= 
1rnpc1tancia ele 18:000S425, que manja- ra de inst,itujçáo d:> "l::-em <l".! famrna". 
1 am rzcclher i:;?lo ('s::mvãJ. para d:!cretar a s.ua nullidade. Tam-

Receb;ct0s cs embargos e dada vista bem não pcd = o juiz. km ando c:;nhe­
ao rcpnsentante da Fazen{ta estadual. cirne.nto doo embarg_cs. emçrestar va­
fcram ccntrsta<:lc.s - p0r negação - l0r J11ridico a um mstrum€nt:i, cuja 
para c::mvcnozr afinal. nullidade é pa.t:mte, ''ex-vllegc" As-

Arnlgnada a dilação e decoiirida esta slm, nâ.'.) dev.e ser excluido o predio 
l':-€m prcducção de prGvas. arrascaram em questão. cabondo a,cs emba,rgantcs 
cs ~mbargantes, a fls. 41 e 41 v. Com pleitear o direito que suppcnham ter. 
vjc;ta ao dr. prcmotcr publico, limi- pelos 1r.JCi."'.s comp.i:it~ntrn 
Leu- e este ;:i djzer .~imp1esmen1e -
que a mat>?o:ia estava scbejamentc ex- Pelr.. exp,o,sto, em .synLh~·~. m1is do~ 
planada e a~sim dispensava maiores au.tos e principios ju1'id1cos appJic.a.veis 
dzlcngas Escreveu Faça-se. pcis, jus- ao oa~.:> em apreço, julgo imprc.::=·j.~nt~s 
t.iça. os emt'3.rgo,s oppostos á arremaitação 

Devolv1dcs os autcs a este juizo, foi I do.3 to?ns p~nhoradcs aos exe-cutadciS. 
mandado sdlar e ccntar cs embargos. - Syrnphi--0nio Gonçalves da Cm.ta. , 
r;ertHicand:, o e~c~·ivão não haver in- sua mulher d. Frainclsca ~a~alcan'll 
timado o advogado dcs embargantes Costa. p.:>r s2r confcnne o d1r:::1t) e ao 
per não o ha,·er enccntrado n~sta ca- que ccm:ta dos presentes autD5. 
pi tal_ Custas peles mesmcs embargantes. 

P2lo dr cr.::curad'T da Fazenda f'!Jl na forma da lei. . 
requ:rido r- rr.:seguimcnW do feito. fi- Publique-~e e intime-se para c,s ftns 
ca,nd'.) o ,e:::prctivo preparo. para ser ulter-,lores. 
pa.go afinal. pelo que foram os autos João Pessóa. 18 de ºmarço de 1931 -
ronclu.c:C\S em 13 do con-ente mez. O juiz d,e direito. A.nt.C1'nfo Feitosa Fer-

I&to pmto. tomo conhecimento do reira, Ventara. 

---:ICo)J:---
feito, uma. vtz que - são isent06 ào 
sello fixo - c.s prcoess::,s em que fór 
parte a Fa1.,enda estaàual, eis seus 
t.rasla<lcs, s:ntenças, rnandadcs e cer- íl ' • t • 
t,idcJ:s. devendo. nos prccem,s e act0, inverno no ,n sr1or mencionados. paga.r o sello a part" _ 
rsntralia, quando ccndemnada afin'3.1 
(Lei 6R3. de 14 de no1·emtro de 1928 
s,-t. 13. n 4 • 1 

~\1damentc apreciada a mat:.ria 
em di.scugsáo. verifica-se o seguinte· 
Para a interposição do recurs."'.> foi ci­
lada a lei pumissiva - o R:g. 737 
alem de outros, no art. 578, }§ 1 e 2 
Fati.sfeita assim. em parte e quant 
bastante. a cxigencia adcptada pel· 
.1wr.i.:pruct:mcia de noEs:s tribunaes. C 
1 ,. d3qi,e1Jes pa"agraphos n·ata. ct, 
nuUidade, deserdem ou excesso de exe 
c:u<'fto. O 2. ,. trata de pagament'J. no 
,:açáo, transacção. ccm:i:-~nsação. pres 
cnpção. mora:tcTia, concordata, de 
claYaçào rte quebra~ ~up.2:rvenient-<2~ d.=!· 
r:-:,is dia penhcra. De nenhuma de~sfü 
hypoth~ 0s dão noticia r:s autos e m-rr 
~e tRntou fazer prova de e~pecie algu· 
ma 

Não ha a.qu1 cxce~so de execução a 
qu aUudem os reccn entes. O dcc. 
d 0 fls. 33, - certidão extrahida do 
J:'T'""e...~o cruninal. instaurad:> contra o 
,mtargante - Symphronio Gançah"es 
attet:ta que este é respcnsa\· ~1 directo. 
perant,e a Fazenda do E.stado, pela 
quantia de 43 :280S801. unportancia de 
a..rrfca daçé.ts não recolhidas ao The­
~cw-o. além eles jures de mera. A pe­
nhora é certo foi effactuada pela im­
oortanc1a de 46:8675649. necessaria­
incnte incluidcs cs juros da mora qU:~ 
cs executadi:.s 5e -~squ~ceram de addi­
cionar. quando allegaram o exc~t::r 
ci. 1 extcução 

O d0c1unrnt.o de Ds 29. lendont• , 
provar que o escr·ivão Theod0min 
Da;nta~ ('fl".'VZ nesta. capital :m 3 d( 
fq·• reiro cl~ 192fi P 30 d" janeiro dE 
1928. rflada q11c f' ccPrcbomda p':'la 
n;jtJci,i do jcrnal "A União'', doe 
fl\. 31 f' 32. c::mstand::> ainda a a.::5l­
gnat11ra d'1 nl1udido funccionarin ,,. 
lino ct~ ocnb rlo 'I11eDuro. afigun:1-
""' t:,a~tante pu~ril. no pcnto de vi~l3 
d" eximir os embargantes de l?ua 11:,s. 
ponsabihdarle directa, p,erant°' a fa­
zenda puhlica dl'.'c;:de qu1 .' a~ quanti% 
r,crd.uzlda, oelo referido -es0livão não 
foram recclhidas n:> The~ourn. Tal 
docum~nto abcna apenas a responqbi­
lidad"' mf'ral qu~ não &? conftmrfc 
com ~· r<e~pcnsabilidad? civil. 

O sr ch€fe do districto telf'graph1ca 
neste Estado enviou·nos os :~3gu~nt~s 
dzspachoo. que recebeu a respeito d€ 
chuvas cah1das no inteirt'.J.r 

Ptü1ceza. 23 - Hontem chuveu h"3m 
Borbunma, 22 - Hoje pela madru-

5ada cahiram bóas chuvas. 
Mcreno, 23 - Bóas chuvas 12 heras 
Boi burema, 23 - Hoje ás 11 e 35 

cahiu bêa chuva 
Guarabb'a, 21 - Bóas chuvas aqui 

noJe 
Alagomha. 21 - Chuva mten~a du­

-a.nte hora m0ia 

---(:)---

NECROL OGIA 
Falleceu, hc-nt":'m. ás tn horas da 

manhã, o pequPno Luiz. filho do sr 
Jcsé Mathias de Oliveira. a1·bista re­
sident0 nesta capital. 

---(:o:)---

BUU.IOGRAPH!A 
Anhivo do Museu Nacíonal: - Re­

cebemcs o vc-lume XXXI des~a 1mpor­
tant" publicação, que encerra um lon­
go t.raba.nho do· sr. Mello Le.itão, sob 
o tibulo "Aphaintochilidas" e "Thami­
sida..<:: d:) Bra.':iil ", int,ercalado de va­
ri,ac:; g.r8\'UXal5 

Enfeixado num gTcG"so volume d'€ 
cerca d8 350 paginas. constitu,:1 u'a 
monogrnphia de rral valor p1r..:1. o . .:: 
r.c:t11fl1os s 

A il\u~tr;:1ç::i.o dr1 obr;i fM r12alizada 
pPlo d"'~ 0 nhtc;::ta Sand1g " o ;:isp~cto 
mat<>rial é bom 

Agrlrnltura P Prcua.ria: - Temo.s 
sct:rr a banca de redacção o numere 
53. r:-:ssa _oubhcação. que é o Supple­
mento quinzenal da ''Revista das E6-
trad2 e,; de Feno" 

Ag:r if'u.ltura e Prcuaria trata. no 
pr"~cntc numero. do café ni3cional, do 
mau~. cuJtura das mam':neiras. pe­
cua-rla no Amazonas rlc .. publicandb 
varios arMgo.c:; assignactos por cJm?C­
tr::int<'S no assumpto, C-Om illustraçõ~s 
variflda~ 

Jru,tituto lllstorico; - Reumu no 
domingo ultimo. em sessã.o ordinaria, 
o I nstituto Hlst.or!co e Geograph1co 
Parahybano, e. de accõrdo com os 
seus novos e.sta tutos approvados des­
de 8 deste, marcou o prox1mo domitl­
go, 29, para. se realizar a eleição de 
sua directoria •e oommissões 

O l m,tltuto tomou conhecimento de 
uma suggestão do dr. J. d'Avila Lin.s, 
engenheiro chefe do Districto das 
Obras contra as Séccas. sobre a mul­
t iplicidade do mesmo n:,me para di­
versas povoações e localidades do E.s­
tado e reconhecendo o grande inco­
veniente resultant2 dessas denomina­
ções designou wna c::immissáo para 
estudar o assumpto e apresentar lau­
do a respeito. 

I nteressad0& na questão. já algw1s 
socios vinham tentando ema. revisão 
que, agora esperam elles ver a rea­
lizada com o restabelecimento das an­
tigas denominações de origem tupy 
que devem prevalecer de preferencia 
a nomes de indivlduos e de nenhu· 
ma significação 

União de 1'1oço~ Ca.tholi cos; - Esta 
sociedade. por um grupo de associ:1-
dcs, visitou. ante-hontem. a. escola 
mantida pela Sociedade Mecamca, ~m 
Barreires. sendo festivamente ll:c:e­
bida. 

Saudou os carava.ne1r:::s o regente 
da referida escola, entoando as crean­
ças o Hymno Nacional. tendo os unio­
nistas cantado o hymno "Deus e Pa.­
tria". 

Em seguida. realizou-se W11 m ecting 
contra o communismo. assistido por 
mais de mil pessôas. falando varios 
ora.dores, que foram muito applau­
d idos. 

Associação dos Emprega dos no Com­
mcrcio de Penedo: - Recebemos 

communicação de haver sido installa­
da na cidade de Penedo. Alagôas, a 
Associação dos Empregados no Com­
mercio, tendo sido eleita e empossada 
a respectiva dircctoria, que ficou as­
sim constitui.da: 

Presidente de hom·a, Eliezer d'Alva 
Oliveira, gerente do Banco do Brasil: 
idem effectivo. Hildegardo Daria Men-

i~:~·; ~~~~~n~~~Yos ~uer~:n~rrêi~ 

i~· s~~~~f~i~~riJug0
P~p~~fº Gi~s.Bl~~: 

cionario d.o Banco do Brasil; 2" dito. 
José Canuto. guarda-livros da fin.nri 
Silva & Galvão; thernw-eiro, Arge­
miro Salles. auxiliar do escriptorio 
central da Cia. Ind. Penedense: ar­
chivista, Alberioo de Lima Netto, au­
xiliar de M. J. d.e &uza Britto; ora­
dor official, Agnello Moreira. agente 
cornmercial. 

Gommissão fiscal; -~ Elyseu Caval­
canti, despachante; Alvaro V~eira 
Dantas. gerente da fi~a Thennstd­
cles Vieira Dantas; Nautilio Alves dos 
Santcs, auxJ!ia1· de Santa Rita & 
Companhia. 

Asylo de Mendicidade Carneiro da 
Cunha: - Boletim da semana de 15 
a 21 de março de 1931 

Visitas - O estabelecimento f'Ji vi­
sitado por 17 pes.sôas. cujos nomef 
constam do ]I\TO de presença. 

Serviço medico - O dr. U_lyssee 
Nunes. que estev~ de semana. nao vi­
sitou o estabelecunento. 

Danotivos - Foram feitos os se· 
guintes: sr J. de Borja Pei-eglrin.o, 
20$000. sr. Elesbão Enéas, 1~000. Renda 
do sitio 55200. um anonymo 55000. 

Movimento de indigentes - Exis­
tem 112 asylactos. sendo 45 homens e 
67 mulheres. 

Escala de serviço - Pelo conselho 
foram designados para o serviço da 
semana de 22 a 28 o dírector Joãc 
dos Santos Coêlho, o medico dr. sei­
xas Maia e a phaimacia Santo An­
tonio. 

Notas - Além dos asylados matri­
culados existem mais 3 indigentes em 
obsen·ação. O estado sanital'io de 
Asylo contmua sem alteração 

Sociedade AJliança Prolt!taria Bc> 
neficen1,c: - V,isitcu, an'J.!-i!'lcnl:!ir. 
essR scciedade, o sr. dr. Odon Bez.:,r· 
rn. secr.ztario da Segur8nça. Publica 
sondo alli recBbido ccrdial1m: nt'2 p'31 
opera.ri ado 

Aberta a sessão, o prcsi<lent.:~ da Pro­
leta.ria Bmeficente. sr. Elysio de Sou 
za, cc•.avidau o dr. Od'ln Bezcirra 8 a.e;. 
sumir a pr$$1id~ncia de hcnra. Em se 
gu,.;.cta. foi Ilda a acta da sr~~ãe> ante­
ncr, f"nd') apnrovada. O creG;<ient 
da scticdad-e concedeu então a palavr? 
ao sr. seci.etano da Segw·arn;a Publi­
ca, que começou dizendo ser a sua vi· 
~:ta, cem o chef,e da Segurança Pu IJII 
ca. wna visita official. de cordialida~ 
de e aoproximaçáo do prol E tarlad" 
r,a.rahybano para com a5 aut:1rk\a 
d{!S do Esta,cta. referindo, pés, á acçã< 
nefac;:ta do ccmmuni<="mo no .,~ia d: 
familia. da patria e da religiflo 

'Cada Mes,g de Rendas terá um ad­
minJ!-Lra-Ocr e wn e!':cdváo. permanen­
tes. respon<:aVl~is di.r?otc.s e imm,edia­
t.cs pela rcpart.ição p,crnnte o Tm?s;rn­
io". IAr-t 2.". 1 l." do dec. n:' 875. 
de 2 de <lezsmbro dl, 19171. e foi es­
crlpto nas allegaçõei:; finaes dos pro­
prioo reccnentes 

Boletim tia SocJedadc de Assist.en ­
cia i.tos Lazaros e Defesa contra a Le· 
pr a: - F.ri-mos remettido o n.'' 22, 

Ná,::> tinha dcsccnfia.nça ele hav? 1 

entre o ekmento prclet,ax1o de s1.1 
tena tal ldealibmo. mas sabia oerfd 
ta.monte que o ope,ra.ria<lo da Parahy 
ba. t~ndo ccntrrlbui<lo cem um bon 
contingente paira a cami::a,nl10 d 
PrincE.za, para a pronrla Rzvnluçã-J, e 
emrflm. receb~ndo a.,; lições nurt1~ d 
João Pessóa. não se deixBria. l,rahi1 
por e&.s.es ca n tJ.J.3 d~ sen: ia 

Ao termtn.ar. s. s. acons~lho11 a t,o 
dcs os ooerarios daquelfa. s'Jcied:idr 
pan~. que palnüflhassem sernnre o r:1 
minha da ordem, do dever. do r~c;:p:·i 
to ás autc-r.idad~s ~ ao regim-:.n aduaJ 
que o chef~ da 5egurança sstaria sem 
pre pron i lto para att, n::~:!l ..jos na· 
quillo que qualquer um delles o orocu 
rame e!!!. .seu gab!!1et~ de trab2.lhJ 

Rest3. de maLs relevante P cumpr~ d~!~'.'>. rev\Et~. qu 0 se publica em São 
apreciar attentament-e, - o doe. de Paulo 
ns. 35 - e que é o traslado da t'S- O Boletim estuda, os divEcr-sos pro­
oriptura. cl instituição de "bem de fa- blsmas de protecção aos lazaros, il­
m1ha '', felta p~lcs executados e con- lustrando-o varlos clichés. 
cernente a, um sobrado. pertenctnto?- 1 

-

a06 mesmcs. QUP foi estimado em. 1 Amda temos cm mãos o Relatoriu ~~rc:Jz.?/~~;~~r ":-.. r,e:h~:~c::"~. !fºº,11,ª;;,;;e ,;_5'~~~11!.c!/º:~~~2; ~:::-::".l.."H,~!'.l'.' ·.:.=- •.:2t:;:-_:!,,;. 'C.'.:~'!·~--"- :! 
•• •. :.. .. · •• f.. 0-·· ·~ ··_.. i" . ·:· .;.·oe··· •. ~ .• r-. --... -. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Peh> 01.:oarlumrnto Mun1c1pal d1 1 Dl M 11111el HodrH!llC6 Clt..ivp1,. d,.. 

~~:~~~·Til~~.~-':,~~·~:;::~ 2ii~bl~7.'· a:or~~ ~:\::i~j' ct~";,~.~~~1s:~11lr2~f t!~~~i~; 
RUinteR f)('!-sóas: ,Juarcz. fllbo df' Fnrn- Mux1m!Rnu dr F1cuc1rêrlo. confornJf' 
c1sro Calixto. C:rtldino Coutinho. SP- nlnnta aore~enlada. - Em façc d~ m­
vcrlno Trn_1c.1110. ,Joi:io Amonrn Fe1- 1 tormacào <' nb<·decendo as determl­
to.sa. Mana. e, :,,1r .. Joariulm Corr<"rn I n~çóes da Oircctorrn df' Obras. dPf"­
Jo::é Marta. Maria do C;:irmo. J:i.~t rido 
Carneiro. uma creancc.1. filha rl'." ,Jn e De Hildebrando Tounnho Moren"J 
de Souza do o·. Frauclsca Marl.;1 ela mna Jorrar 11ma i-.ala e um auarto d~· 
Conce1cào. MElria Gomrs. .Jc)',é d:1 caso n 120. á rua S José. - C'.}mn 
Silva. MariA José c\n Roch,\. l-Jlltoti rrou<'r n~i-rnclo o que fór de rtlrPiln 
Schullcr. Scve1 mo da Stlv;:i De Paulo Peixoto df' V~concC'llo·,. 

nnrn rPPflrar o aR:erol da casa n" 131i. 
EXPEDIENTE DO DIA 2;! á rm1 Dll<!Ut' (I(> CetX!aõ. - Sa.tLc:;fa.len· 

rlo as exil'.!euclas da D1rectorla dP 
Pctlcào r\c Scverillo rl:J Sll\'V. o<Ha Obn1s r pagtindo o rnw fôr de dlreítfJ. 

construir uma ca:~a de tuipa cohert1 clcfcrldo 
de nalha. no Monte Alegre. bc11no dr De d Ros;;i Marta rlc A~is. or1ra c'J­
Cruz de AlmR'- - Attcndido. pagcmdo br11 sua CH"ia de palha n 748. á. a\.'f~ 
previamente a clr,•ic\as taxas nida Concordia. - SatL<.;tazizndo o im-

De João Francisco do Carmo pan posto m11nir1pal. como requer 
cobrir umn ca~a de oalha_ n 297. :í De Salustiano de AndJ'ade. oar:1 
avenida Floriano Peixoto. - Pagando coJloc,.u empRnn::td::t no prf'dio nn 759. á 
o oue fór cte direito. attE"ncliclo rua Dw:rne de Cax1a. ..... - Pagando o 

De M8nuel Tosc:-mo d2 Mrllo. narn nuc tór ele dirPitO. deferido 
cobrir um~, casa de nalll.~ n .. 436. á De Frinch Mala_v Paulo Mendes, 
rua Indio P:vn1gibc. - Sim. d<' :1ccor- nar.-1 ronstn11r 11mn parede divisori:l 
do com a informacfi.o da DirecloriR d" nrt :-.ALI_ ele visita do orcdio n. · ~78, i:i 
Obras Publicas t u8 Barao rl~ Pa-;•,::1e:em. - Como ped" 

De B. Vicente Dhalrn. pan, ~mh'-1.!twr srtll"fl'ito-; os 1rn1~:,tm; devidos. 
caibros do tect,o da casa n. · 314. à rna Dr d Fr:rnrrll111:i do Amaral. P1P 
Maciel Pinheiro. - Pagando o auf' fôr \Onc.Prt~r <1 . los.e:,, rln aui1:ta\ do nre­
de direito. aU,endido. nln n' fi7?, ~ r11:i 6onlo ~lrns. - ,Junt~ 

De ,fosé Minervino de Anuo o~rn 1 :.i11tonrv::io d'.1 rroart1(.;aO d') s~n,..1,1-
construir um quarto nos fundos cio mrnto 
aumtal do nredio n" 741. r1 ma Descm- Df' ,Josr i\Ic1~1110 da Silva. parc.1 con~­
bargador Josê Peregrino. conform:- tn11r ~1111. riu~ito no riutntal do orcd10 
1)lanta apresentact~. - S1111. pngc1nd0 n 't!i I fl ;\vcn1rlri B. Roh;\n. ~ .Junl~ 
previamente o aur for dri direito ! rilrinlri 

De Fn:inclscn Antonio Frr11~ni:1r, -
para conc~rtar .-1 ca,,a n 76. l'I nrn 21 F: 1,1 lmie. 1241. rií' pl,4ntão. a Pilai 
de Maio. - Em rac" ria 1111ormc1cfl') e. m~~c,-1 Con(1;;1nc~ :' n:.;:i Maciel PI· 
satisfeito o imposto municipal. sim nlH'iro 

BALANCETE DA R~Ct<:TTA .!!.: DESPESA DO 
MUNICIPIO 

S;ildn dn dia 20 
f\cceil" rln d,., Ji 

Dcspes;.1 dn d1n 'J 1 

S1.., ld(I parc.1 11 di;1 2:1 
No Banc0 do Brasi l 
No Banrn d'l E~tado 
Em cana .. 

I fl,'1 "·12~ 
11 l~:-1:·13~0 

10 ')O<in7:: 
ri 717sa.1r1 

'.2.'18!'.3(111 
:11H)S.O(lll 

.... !~:-nr..12:-; 

3 439.i,-12,1 

'1 hesnur,Hrn d:.t }-'1r-fPil11r, dr ,lp:1n Pe,~0a, e•11 2i1 R 931. 
.,. Carvalho, 

\bPSOIII eira. 

dr..-<; l\nJO.I':. Pf'rPiro f;Jl~u. 1ntc1 !''' t1.1 1 clr 18 h <1(-> 22 !=Is 18 h d,ll 23 d<> man;o 
do o sen.111· cl;1 1u 0 1la aggrenu::ç3· J. 1··:i rl"' HUl 
í\gTadec ;- a hrnrc:-::}1 vi:·ta ri"' ,. Elll_ J~ão PF~sóa - O t-emp::i !0\ h"n1 
a~rgura.ndo aü c:1"1" qu~ t- d ria ;1 noite. Dia 23: 0 tempo foi msrtaTPI 
qw,Jla cas~1 ~aberi.am E:mç:-·• 1e - ..... · i, crm rhuvas fracac; oela manhã e b".':m 
a5 autcridad~s P. ct~cêiarnni m -no á t· 1 r--Je {' .<:opraJ1do ventes fraccs eva· 
essa approx1mação riaH•is A maxlma thfrmcm."'t;rica foi 

?1 ·4.,. ~ mínima 24.''1 
---:(,): N" Estado: - De 14 h de 22 ás 14 

h de 23 de março de 1931 

lJOTAS E NOTICIAS 1 ~ ~l~~;~i!1ªin~f!~~e:f·~ ºc1~1~fªe c~-
n:, 3ndo \ent"'S f'ra.cc,5 Maxima 30 ·o 

A 16 do conente, na povoação de ~1inima 21. 6. 
Mogeiro, os indi\•iduoo Manuel J s"' Guu-:i.l;i.ra. - O tern-.x> C0<n5e1vcu-,-;.e 
da Silva, vulgo ··cnb0<:la·· e Lniz Ri- i11 c;t:::i:w1 crm el111vas. Maxima 31 "8 
beiro, por mot.i\·os tnvolas. travannni.. :i\'.l:inlma 2(1 ·s 
se em forte lucta, resultando o ttltimo An ia. - O tempo ft:i in~av.oJ ~m 
sahir ferido com um tiro de pistol3 clU1vE1: o la t::Hde e á noite. Dia 23 
o cnminoso acha-s.e preso na Cackw o t mr·1 e ·11 -?r\'CU-&c i-nstavel c·n1 
Publica daquella localidad{' e o in chn,·;i.s fraca" e soorando v.zntc,-; fra 
querito procedido n respeito do f;,ch C";s <l" s11Po:tp Maxim::i, 27 "3. Minilne. 
encontra-se em pcder do Juiz de di- 21. 3 

reito da respectiva comarca / ,., Zi~·~:11~on~t=in~ãx~1;> 3\e:~º ~~~~;·;. 
O sub-delegado de Bort:Jr.e1rn1. ~P- 21 "l 

prehendeu as segumtes armas dita.s Fr.mtal: - O t"'mpo roflS'.:'rvoU-6" 
pistolas com quatro cartucho.'-i, <lois hem c"im fJrte insolação. Max1111 1 

punhaes, dezesete facas de !1Jit,::,il e 35. ·2 Mm1ma 22."0 
1m1 canivete de p::mta. 1. Srl?dad · - O tempo c~nserv.ou-r_;~ 

. - a nu1C'~dor. Max.una 30.·0 rvtin1ri1a 
No policiamento etfectuado pf'la 21. · 1 

Guarda Ci\'11. ante-hontem. deram-s" 1 Umhuzeir'?: - q tempo foi bom p~la 
as segumles occon:encias: o guarda t:ud.'.' '"' n'°'1l::! Cta 23: ? tempo oor~­
n _ 91. de passagem pela rua Papo d;:i, ~tonr~1-:.:c m.::~a~el com cnuvas. Max1-

~;uj:Óli~f/~:;o ado ~~f:1~~'i/sp:fb1~';- j 
111 ~n;\)~~ir!1'~~t0/1 ~ D 0

• 14 h de 

~~:P/~1º c~~om/:r;[ace~s:be~~n~du1~1i~1\11~7" j 22 rv~:c~~oil ~e '§ 1!n;~rçg.:>~~~~~·&? 
Maria Jose da Rocl'lil e o menor J:,sé rnc::ta\'':'l com chuvas á n01t.e e S('lpran 
Vital da Rocha qu,~. bastante dccn- 1 rio yentos fracc-6 de lé.ste-. Maxinrn 
tes. estavam cahidos naquella ru·1 ( 30. ·5_ Mimma 2,5."8 

I N::i.t:11 o temp'l COnS€TVOU-S€ in,'5-

O sub-delega.do df' p~licia do rli~- 1 ta,·'.'! ... ~m ehuva e soorando vento;;: 
trlcto de Pic1Llw communicou :'i Sr- fnw·c:: ctC' Jp-::t~- Maxima_ 30."6 
ereta.ria. da Scgi.ll'ança Publica CJW? o Cli11dn O remT):> f01 ul9tavel pr..J-1 
preso Antonio Grangeiro. tun dn:-i au- t;:11fif· -~ fl nr.1t:::- Dla 23: o terriuo con 
ton"s <lo furt0 fl mijo t1rn1ada v€rif,- servrn-.c::r bJm (' ~ ·prc1nd"l V·':'ntC\S ny1. 
oa<lo nc1 p1 ,prir:l:vh Pa~--1gTm·· ri ~<i"~ r ,:1nav·"1s 
riaquf\lC' m smo di tnd..., ccmfes·J11-1 · ---C)---
se crimino de mor1P em Bom Je- I t • d 
su.s. da comarca de Campm Granel•, nspec orrn e 
adcantando amda chaml'lr-&"' A··c?n- • 
dmo Grangeiro e não Antonio. como Veh1cu] Q!CS 
hana ;:iffirmarlri ant-PnormcntR ·- N 

A renda do Telegraoh"l Nacion~I 
dos dias 21 e 22. foi ::i sr~uintr 
786$500 

(';1rro.., que fora111 mt!.Hados· 
Fixe.e~ ~ de ,,cJociclari~ - e 76. 40 
Palta d 0 signal - C 14-29. 13-2~ 

R7 58 P D-29. 352. 286 O 56 
- . D~sobcclie11ci,::i a. signa1 - r 332, 

Na delegan, de prl1c1a da raµ11,1 253, 267 A. 522 e 47 
precisa-se falar roni n .c;r Marr,111101 Contra-mão - P. 387.C 61-33 
~u fi~ç~~eJ;1ie1 e0hre "'º"rnpl0 rir l11~:,\'oha..:."9!r ~3~~-~~;1:ção de outro•·"-

Há na Repartiç~o ,fos Tf'le~raph" z~~~:1~\c:~n p~ra~~n~f c~~i-vi'i ~9~t 
um d~1Jr1ch0 rrt1rlu p:"117-1. CT1·"~oa-tn I Lan!nna<- rtpaga-Oa.s - C 14-W 

Paiva i A C~2
~qdu~tc~

3
~ju~

531;f~7 
traz ooms1go a 

Na portaria. de&f.;:I folha P1v:C'ntr~ r.arteira P ;i cadern"?'ta de i<lentidade-

;~t~~~ª e~!J~-~a P~fa 1:~~I)~:~·;~~1

~- 1 C E;::;;;ffi~
1,;?; ltw·e - C 46. 

•1es Barbosa I Feh,culo <!'111 dispM"ada - P 257 
- Cr)Jlctuzir ,·eh!culo ft!m3.11:l0 - A 

Di1·ect.c;i1 de M~tecre:logia ~ r S"1 - :;;;4 

~?L;~:rf --~,;s:~;:,t}{iJ; · ·-{~:~~:·~:1t~;-t~·~~rt 



A UNIÃO - Terça.feira, 24 de março de_!_~ª~- ~--------~---------3--
TELEG RAMMAS 

(Sen,1~0 especial pa,a A UN!AO) 

[P,p~l(l) •'!R&1Jln((J)'\ i!f:fadl(),iJ1lR\íl'' ~ ·~we®~(erD1J 

(f',...nd1n:.l/o ria l ' paqlna) 

1 

A criSt> df' Mbri-S no h~tituto de !lu-
tant.an 

1 ·pnc1n1rnll'l do cargo rio magl.&tcno ::>11 
de, resp<,ctiva Jubilação No c~&o de I· s PAULO. 23 - !Radio) - O Ins· 

~~i~;r~~
11ai~~~~~1

1
~~do~it·~~1 f~?~CJ;º e~~: títuto de Butantan atravessa actual-

~ennr. perrebrrão ~ pf'nRs os venct- mente crise, pelo menos rara no ge-
1n:>ntos da nova f11ncç80. sempre cnrn nero Trata-·.se da orise de cobras 
tl soJd() respectivo que vem impedindo o prooeguim.en-

fi[O. ':i cRiHlio• /\. 1111p1-cn<'"a 
pa111ista Ja .--r·c11nrfad·1 tyJr alguns 
)C'rn~rs rarlora<;, rede HQ g-ovcrnr,_. em 
\·irtudc rla ,<;li 111-1ção camhial, a 1sfn­
c.ão te111rrm:ir1~ de <lir::-it,:r.;; de impJT­
f.~ç-:'io r~r;:i q p~JY'l e:'! Uni~ rA. B.i 

to de algw,s estudos na,iuelle depar­
tamento da Secretaria. de Agricultu­
ra O director geral da Secretaria of­
flciou aos dlrectores do Instituto 
Agronom!co de Colonização, da Indu,;­
t.ria Animal. do Fomento Agrloola., 
do Instituto Blolog\oo e da Defesa. 
Agncola. pedindo R. remessa. cte co­
hra"' vcnenc.sa~ ou não. 

Mals 11m frigorifko para Porto AJe,­
~re 

1"0RTALEZA :l:! _ 1Radw> PORTO ALEGRE. :l3 - (Ra.dri.oJ -
Prr:--;rntemcn1 e a~ rondl<,.'ôes do wtr-- Acha-se aqui o represe.ntante de wna 
·J • rcn5C' e·tti'l m"'lhorando s~ri- companhia norte-amer.1cana_ que pre-:1~~11:~te " ' j tende instaJJar _ wn f:1goriflco. 

Em tod~.s os nwmcipio.::; têm cahido 1 ~ concorrencia pai a sua constru­
rhuva,;;; abundant,:,.s e regulares Na, cçao vae ser aberta 
np111iã0 geral o \m·crno de 1931, ~té 
~zora. (' m3g-niJic'"' 'Miss ·· Allemanha. de 1930 ,•em ca-

As p!..rnlaçõr',; de cereaes lizcram- sar-se em Sa.ntos 
..,r cm teci~ pri1 lP, z-m tempo oppJrtu­
n:>, e lél ~g0rn ha p?r:::.p~ctivas d~ cJ­
lheitas bô;:is 

Os cffeitC') do mven1'J têm sido 
Pguilmente .f~\.·orave1s á pecua1i~. As 
nltimac. noticias dos centros cnad'.l­
res sflo franc,1menl" optirni~tas 

LISBOA. 23 - tRad10J - O "Sier­
ra Morena" levou para Santos. onde 
vae casar-se com um compatriota. 
"m1ss" Allemanha de 1930, que to­
mou parte no uJtimo concurso de Oel­
leza do Rio de Janeiro 

A • • 1 t I nzacto a receber ditas plantas, no Rio. senCICll ura I Attenciosas saudações _ Anlhenor 
Navarro, interventor federal 

na l )arahyba --:l(o)l:--

NOTAS DE PALACIO 
Tendo :sido o sr. mterveutor fe<le­

ra l conVidado para acompanhar as 
procissões de trasladação do Senhor 
Bom Jesus dos. Passos e de visitar os 
Passinhos, que se reahzarão respecti­

d o Estado f! não ào sr. João vamente. nos dias 26 e 27 do corrcn-
~ . . , 1 te, designou para represenial-o nes-

A íiarlcira "H1·;isil". n1fr 
!'c, pei-ienci:1 ha pouco foi 
fcif:i no enirenho "Pão 
ff,\rco". é de propriedade 

Ra r ref to. como not1c1an.1os sas solenmdades O seu official de ga-

fül edição de ;intc-honfem omete dr. José da-Silva Mariz . 

---:l(O)I:---

Arnorização da carital 
Fizeran1 hontem, em PaJacio, visi­

tas de agradecimentos ao sT. dr. An­
t,henor Navarro, o padre Anisio Dan­
tas. d. d. Ollvina Carneiro da Cunha 
e Adelaide Gouveia, recentemente no­
meados lentes da Escola Nonnal 

De~ejawl<1 ~ Pn'"fe1t11n de Jo~o Pcs-1 ---:!(o)J:---

!'~:o~~;~';~r ,:,0: 0 .::';~i::i: p:;;;,t\ REGISTO 
::it~e d~rn~~:~~.-a; 5~.~ ~~~~·1:~~:~;. I FAZEM ANf'IOS HOJE 

feder~ l telegraphou _ hê:1 poucos dias I Transcone hoJe O anniversano na.­
a ri presidente Olegan0 Maciel. consul- talicio da sra. d Ambrozina Bustorff 
tando-o ~e tra p:Jss1vel obtcl-as _po1· Pmto. e~posa do sr. Manuel Pinto, 
<'f'mpra n0 Hort1 Florestal de Mmas commerciante nesta capital. 
Gpr,qf',.., - o sr. Manuel Pires Filho. fu.nc.-

() 1l111&tre presidente mineiro. r:om 
3 m.=i ior S'JlJí'itude, respondeu ao in­
lP-rvcntor p.irahyba1v) eom111w1ican­
rlo-lhe q11" est1va providenciando fO­

l)re o ;:if\tonpto. ct~ mflneirc1 a att-en­
rlPl-o do mdhor medo possível 

Hootfm , rece!')'~u s exc o tele­
g1 ;~mma ~1"':;iixo, pelo qu?l se vé qu? 
.1s plantas JY,:dJôf'l.<; Já estão <'m ordeff 
n~ emb3rqne 

D1n1lgando esse despacho. bem co­
m') o agrarJci:-1rne11t,:, r!A dr. Ant-he­
n'.)J Navarro. rif'S"'Jamos realçar o geb-
te d0 gc verno ri Min::is offerecendo 

c10nario da Inspectoria de Vehiculo, 
nesta cidade 

- O sr. Arnobio MaróJa . 
- Faz annos hoJe a exma. sra.. d . 

Ivonne Lins Leite, esposa do sr. 
Waldemar Leite. gerente do "Bancc 
da Parahyba" 

- O menino José Quinno, filho do 
sr ,José Qmnno Irmã.o, fazendeiro 
em Barra de Santa Rosa. deste Es­
tado 

- O menino Waldemir. filho do sr. 
Mannel Paiva . negociante nesta pra-

à r1duie de João P ,':-<.::óa as referida~ ça 

~~o,.~u}t~<I\<? riso.do­
e prec,so!ser Shell. . 4 

O INSECTICIDA COM O HOMEM VERMELHO NA LATA 

Arco de Triumpho l H os p ital-Co I o n ia ,, Julian o Moreira " 
João Pessôa 

A ccnunltsão cnca.n-egada cl~ anga- REL.\ TORJO APRESENTADO AO 
!'lar donativos para o ArCO de 'l'rlwn- SR. INTERVENTOR FEDERAL. 
pho João Pessõa Já uúciou a arrcca- PELOS DRS. CARLOS PIRES FER-

f."J: ,t~~o~:~::ci;e~:iti~~ ~~r:~ f~:A RE~mí':i\iN~O A:J::1~'i't 
e generosidade TRAÇAO DO HOS!'I'fAL-COLONIA 

Na segunda-feira pioxuna conti-1 "JULIANO MOREIRA", NO PE-
llu.aiá a arrecada.çiio pelas repartlçoes RIODO DE 1. DE l\1ARÇO DE 
e P€lo commerclo 1029 A 28 oi:: FEVERE I RO DE 1931 

E' preoiso, ou melhc1 Jemln Mmos ao 
cncélJ!regadcs no intcnc1 do Estado Cem a. creaçao do Hosp1tal-Col:m1a 
do Mil Róis Liberal. de crganizar8m I Juhano Morella' o Governo fixou €m 
commissôes a fim de que re faça uma verba 01çamenta11a a 1mpo1 Lancia de 
a..rncadaçáo geral e mel.hrn 240 OOOSOOO annuais ou ~Jam 

20 OOCSOOO mensaes pa1 a manutenção 
f'uncclonarios das Secca.s 

I
do e~tab1cunnto verba esta o~pc1s r ,_ 
duzida a 200.000$000 pelo presidente 

Total 87$000; dr J Avlla Lins Joáo Pe&óa. 
10$0000; dr. tTancise.') 1 M!randa. 1 Inaugurado em Jwll.10 de 1928 func-
10$000; Eduardo Pinto Lemes, 5SOOO; cionou assim até fevcrziro de 1929, 
Olavo Wanderley, 5SOOO; Francisco quando C6 actuaes ctirector;o-5 ba.s'3adc,<; 
Silva Ribeiro, 5$000; Augusto Simões. em lei da Assernbléa que çe:-m!ttia ao 
5SOOO; Anlsio de C. Costa. 5$000; Er- Governo ccntractar o serviço l':chnicJ 
nani Botto de Menezes, 35000; severino e admini.st.r3.tivo, propuze:-am-:se a di­
Meira Lima., 3$000; José Simões, 5SOOO; rigir o Hospital J)<:la impc:1anoia de 
Augusto Almeida. 2SOOO; Assis Vida!. 180:COOSOOO annuaes. ou sejam . . 

material empregado rcancs dl': chum 
00) . Para .se fazer um c::mfrcntry do 
quanto fe gastava di? en-ergla eliec1,.ic:i 
na Hcr.uital, ba~ta dlzer que na adtm­
ru.stxação passada o G:>vcno che~ou 
a pagar quasl 700S(l()I) mensaos de luz. 
cmquanto que presentem~nte temoo em 
média de despesa 100$000. graças aps 
repares feitcs nas i.nstaJla.çõw O; 
apparelhas sanitartas, banhelr06, é~­
b : d.ourcs. torneiras. são frequent.>em43n· 
te concertadcs e substltuidcs devl<b às 
depredaçfü.:; f";itac; .peles insani:-~ 
Quanto acs vidTv5 das jan,l1a15 e p-.::1 ta.8 
nem é preci.s::> di1..er nada. A cc-sin1rn 
era fotrada interiormente na. aJtu.ra 
àe mais de 2 metrc,s, óJe um tiJôlo 
lm~tand::> mosaico branca. Flzcm0S _ a 
sua succtitulção !>')1" azulêJo. dando 
agcra lrnprersão muito tnelhor qu" 
ant~ricrmente _ Os 2 t1:feitcrlc'5 ann~ · 
xcs ainda não ~offrerarn a m-:,smg al­
t~ração pc.rqu3 a exiguidarle da verba 
não ncs J:'>rmittia avança;i· tantcs. s~r­
viçcs de m~lhcramentc,s para a OJ­
lcnia, pcrquanto a dero~sa de con.c--,~r­
vação era o:::>r si onero63. com0 [ ~ 1:-em 
p:.-d~ avaliar em um manicomb 

5$000: Jcsé Atnarilio de Vasooncellcs, 15 :000$00() men~aes, fazendo assun o 
5$000; Horaclo Pcmpcu Ril>eirn, 2SOOO, Estado uma eooncmia àe 20:000$000 
Noemi Pessóa Pia, 25000: Laura de por anno. 
Va.sconceUcs, 2$000; Alfredo Gezar Vi- O p,-e,!dcnte João Pesséa ccnsultcu LABORATORIO E PHARMACIA 
eira de Mello, lSOOO; S:mt.o Barcellos. então á Santa Casa de Mi:,ericcrd ia s3 
2SOOO; Alcides Li.ma, 2S~O; Jcsé Cam- acceitava um oontracto para dirigir o Desd e o m1C10 t1vemcs o des,eJo dc­
pello, 2SOOO; Moysê~ Fcilppe dcs San- estabelec,imJ.:nto. e como €-f.:ta .~':! recu- dar uma. neva c:·ienta.ção ao Llb:r.-a. 
tos. 2$000; Lourival Santa Rosa, 2$000 ; t,.a.sse. fél-o cem c-s dts. Carl c,s Pires t::rio e esmo est:- rm.s:,e deffici~nti:--:;­
Yvan Espi,nola Navano. 2$000 F'erreira e Antcnio d'Avila Lins ~,lrno em rr1terial e appardhagem in-

Expirando agara o c:::mtracto, feit'} a di.:p !:.'n.savcis á fa,brícação de pr'Jdiu­
Contribuiçã.o da Padaria das Mercê<s titulo de experiencia. apr:sentamc.3 _a.o I ctc!S que viriam n~ só fazer c~oncm!a 

nwn totõl.l de 16SOOO : r..r Interventor Federal um Jige.1r,, nas desp'C!E:as ordmanas do Hc.~lt.al 
apanhado da presente admisnLstração, cc1r:''.l tambem seria uma fcnb de 

Jc6é Neves Pimentel, Sevenno Car- afim de dairmJS conta d.? noss1 pas- nndas. ent~o. prcouram::s suppnl-o 
\·alho, Severino Silveil'-a, Severino J ca- sag€m pelo HospitaJ . no ~c-c::ssanc. á m~d_ida das n:ssa·; 
quim, Seve:rmo S~ntana, Severino Cu- R 3-cebem.:-1 -o do Governo DT,: mçio pcs.:1biHdad.1;s Para i.sso adqui.rirr.•E 
nha, Severino Ramos, Severino B . cie de uma ccmmi~são para is~:> nom~adci, c-s s:guint-es acparelhcs : uma bomba 
Carvalho, José Augusto Silva. Fran- oue examinando teclo o pndio d:u um de vacuo, wn motor de_ um quarto d~ 
cisco Alves Netto. Orlando Xavler, balanço no que nelle exístia. fez.endo- H . P .. um dynamo. dois depcsit:JS de 
Maneei Barbcs,a, Ma1;0 Cesta, Diógo nos depois a d';:•vida carga. Foi nomea- vidro de 25 litrcs dJ? caoacidade, um 
Sá, Olga Araújo Sá. Zul.mertnda Arnú- do um fiscal do Governo, dr. Walfredo maçarica a pedal para fechan+nto d~ 
jo Sá . Gu=des Pereira-para que obs:?rvan:·= empólas, c!ez vidres em~cia€s parn 

---:lcoJI:---
o funccionamento do Ro.spital e le- uso de labcratono. pipetas. bali::s e 
"-a.~c ao CJnh.ccirn:nto do presid,?nte grande quant'idaOe_ d-e sa~s. Prov.i~o 
qua.c.squer i1Tegular"idades que por- d~sta fcrma conv1damc.s para dm-

j COti f l•iblllÇÍilJ f/0.~ mntiu,:a CCCC~,'essem. DL',rnn-·, eetie lgil- o O dr. Maneei Florentino, cem O 

L'IUl nicipios kJf11•a (I ftiº:e;iu ª~~os~·~'on1
1
~t:c'i"dt~~~~ :~_"~ r~

8m::1~;~~~;;;,;_ ;.".;;;~ª;~!~~ 
•• quer por parb? do fiscaJ, quer p:Jr part•~ tado. pcdE.mcs aore&:::nt-ar hoje um.a 

I l f • fC ãO ,., b l •e de Governo. Sél'.i.::· de oroductcs aqui fabf'ica-dss ~ 
tt8 1 Ç f I tt A Colcnia tem lotação para 100 do-1 em_ uso diario . Exemplo: sêto physio-

Communicando o recolhunento fei- :!:i· e~t;~~J:se! 
5Jm;uct~!Ii~!~!~: ~~~co~~~~:~:~. c:~~~:;ef~~~t~~3.~ 

to ás respectivas Mesas de Rendas. Las, afim ds evitar a &'Up;:r-lctação de cio, ic~u,reto d!= s.:;di~. agua bi-dist1l-

das quotas destinadas a Instrucção :~~iit~ci~ d;::re·~:vâ~s e r{yg~~~~~ 1 lªtªH~~~~~~f f~~ ~~~~ ~~oc~d~c.~em~a 

:::~c:i:d:r ~ i::~~:r :,::i::: ~1~~::~~~:ta~ ~:;s:.1~ª1
q;~ni~ f~:e~~ ~i;c:r·r~a ca°:etfo "!i0

~~\;s º~~~~~ 
çóes. sita.sr-a do seu abrigo, ,embora o numero ev1tatS-? a diss~mmaçao_ d~s pello.o:: 

"Sr mterventor Anthenor Navar- estiv~e completo. p:_.Ias . en fermarias r_de1tcncs. etc 

ro - João Pessôa - ArarWla, 17 de e~Jr ~ai~e!ej~~t1·~~t~;~ ~p;g;J ~c~~t~~~-~a ~~;~~i:~~ = d!~; 
março de 1931. Recolhi estação fis- de 1930, tiv=mcs num€ro inferior a 100 disc~s. para distraçao dos oonvales· 
cal 629$500 Instrucção fevereiro - -95, 97 e 99. r:spe,;tivamente; ao pas- centes. 
(as. 1 Ferreira. de Mello. ·• so que ncs 21 restantes esteve o Hcs- Os dcentes melhc1.:adcss, em via dr 

"Prefeitura Municipal de Pombal- ~~l ~~p~t~-1â;.~~·n~e~~.P~;;~E~c~!: ~~;~d~~ua~ª~~~~ :~ l~v~~~o if~º~ 
Em 10 de fevereiro de 1931. Exmo. tancias supeiiores, atting1.ndo até 120 primbro, porque plantam gen_eros ah­
sr. dr. interventor federal - João JJl'S.ancs. ment1cios, verduras, fructerras que' 
Pessóa - Tenho o prazer de com­
municar a v. exc. que nesta data a 
thesouraria desta Prefeitura recolheu 
à Estação F'lsCll aqui a quantia de 
610$760, co'ITespondente à contribui­
ção de 20% sobre a receita do mez 
passado e destinado à Instrucção Pu­
blica . 

Aproveito a opportunidade para rn.1 -
terar a v. exc. os mel.L5 protestos de 
especial estima e respeito. Saúde e 
fraternidade - , as.) Jantl!lhy Car-
nelro, prefeito.'' 

---(:o:J---

No entanto, este augunento de ctoon- veem reverter em beneficio çtell1:s. .mes -
t,es nenhum onus trouxe ao Estado mcs; s,egundo. porque lhes ~ applicado 

Na nessa g:""stão baixaTam ao Hc-s,pi - ma.is wna: therapi:,utica mwto em u.sn 
ta·l-Oclania ''Juliano Mor eira" até o na.s oclc01a5 de allena<ios - a Iabor -
dia 10 p. passado, 384 a.licnados. do~ therapia. . _ .. 
quaes obt1veTam alta curadcs 107, a Pam termmar, nao e dema1.~ relem 
pedido, 59 e melhorados. 123. F'al!ec.e- bra.r que o Hoo;pital -Colonla Juliano 
ram 73 e existem em tratamenb 120. 1 Mcreira .. oa~a. t-em pr:::ench_:r t:~a·-; 

~~1f;:,c~ g~i::f. d~ufnt:~~~~o d~f}J~ ::r .~L~~1:~!~J~ld~~~:U~-~a ia.~~; 
cnde foram mart.vJi~adss per s:i-ffri - o::mo .!-~Ja~: para pensi<?nistas._ paP 
mentos ohysiC("!S. baixiram ao HOEJ)i- mcle6tias mfect~-c:::mtag1csas mt-:r­
tal apenãs pa.ra que th~,s fe~.se feito o c::c-nentes cu nao, para oty~rvaçao. 
enterro lava,nderia, €1t-c .. A constru:::;çao delle· 

Semfre tive.mos_ o mamr desvelo por ::a:npda~-'a n: ;~t;;0t(~{á ~e ~~a~i:i:a~~ 
CSS~S, mfeltz:,s .nao lhe~ faltando a c~m as successivas calamidades d.e QUf' 
a~s1st:no1a rncd1cc1 e_ hosp1t~Jar den- tem. sido acc:::,mettid'.:> uJtimam1:nte 

rnuda.s. ;irat1utament 0 e livres de des- VIAJAl'1TES: VIDA MILITAR 
r•sa atéªº Rio Acha-se nesta capital o dr . Inneu 

i~~efe~~;;~~ ~ºf~!;~1!~t1~ª3 s~~n{tr :~~ /tt~~3
;~1te ~~~-:t~ª:~:~L11e~; 

11ca mcderi~a e. a.dopt~a. n.Js pnnci~ breve completado o e.9tabelechnento, e 
paes_ m ·J moom1~. foi E:m.pr,e aqui a..ssim a Parahyba se orgulhará de pcs· 
apph~a com ex~to par.a eis mt~r~1a- suir um h o..."1}it,al p-a..ra infanos orno 
dos, prn e~emplo . J?Unçao sub-c ... c1pi- ha pcucC'S no paiz · B{'l!n HrwimntP, 21 - Exmo dr /\Jv~ ele Qltveira. Juiz cm di.sponibi- Regunent-0 Pohcíal Mihtar do E.5-

;~;/:::i~{'!YJl" .:;~a;~;s~~ n~te;~~~1~~~ f;; Jirlaclc. r ~dvogado em Pombal. ~t~~r ~~ ;;;:~~~ed~ :i~~~ = Jt~: 
- Or. Dyonisjo Maia: - Encontra- mando do 1<> Batalhão - Quartel em 

rr'mp1·1 s p~r:::i rnih,:1ríJ. 1
J"' ;;i.,;;,murlasrJ" se nesta capital o dr Dyonisio Maia João Pessôa, 23 de março de 1931. 

::in·0rcs prJpJ'lr1S p;.tr;.i ;:irb'Jrlza- act\·og:uio no municipio de BananCi- Serviço para o dia 24 (terça-feira) -
do r""(IJd~c.; p')1 v exr· peç 1 :::i. Offlcial de dia ~o Regimento, 2" 

núnrm;tr-mf' n ...... sr,.-l. qu" n,. Ri~ r !", ---).o(--- :~e?,~~n°eãiteF:~~~effil~~~; ~~: 
p-DS.<.;;t. J'í'C'Pbf'r refe~·1<i:::ts 1111.tda.<., l r [' • t ~ p t • junt.o de dia, 3" sargento Sever~..110 de 
QU~ ~a') Pll\'iari~1.., gratwtarnentc e C'Jlll r O OI n r a e a os Albuquerque; auxilia}· do ?ffic1al ~e 
íl"~pachn pago ~!(-> o Rio Saudaç()l:'s (J. fi - J - • ' ronda, 3" sargento Napoleao Fen-e1-
r0rdifl{'S - Ole;:.a,;o M~ri.,J, presi- , ~~o gi:~ir:a.e ~~1~!~m:r~~~ 
rlF:'nt r elo E:::U:i(h I O s1· mte1·ventor federal recebeu os da do Quartel, 3" sargento Climerio 

,loáo Pcc.sóa, 2~ - Exnto µreb1dPJT-1 ~Pgu1ntes f,elegnmmas· e cabo Sylvestre; reforço do Th.es::m-
ttt Olegario .M,H·irl - Bello Horizon- ''Patos 21 - Com.mtmloo v exc. ro, cabo Franct.soo Pereira: patru­
tf' M::iJs uma -vez se ofJerece á Pa- acal)o e~po.ssar .. me cargo prefeito :~~S ~n~f:~?ct.!1~nx~i:s~~o/ 
rahybí'! o Pn:-:0 .10 d0 aferi..r a e~tlma cte.<::le mtuüctpio. Aproveito opportu- ordem ao offlc1al de ronda, cabo Pla-

quP Jhr, votí=I 0 glorioso Est,ado de Mi- nteisdt~~Sedpea~nacorenc!lltecri:t~~~°:ol:::~:~ ~~~~rji~:i ~:~~ ~):~~~· tºsf~r 
nas r0m o offrr~cimento. que o seu v. do 1., Batalhão, solda.do A...<:.eendino 
emin0nt0 prc,sldent-E> lllc fez. de plan- Saud.açõe& - <~s.) i\.rtelgiclo Olyntho, Pessôa, piquete ao Regimento. apren-
tas pc1r;i ~ arbonzação df',St:::i. capital. prefeito'' diz Apri~to. 

Tenho lmo pi}_:er dedl .. enviar °'' meus Pa.•-.. "! - Communlco vossencia do~wa~e'U~fon!edi .. ~~e:{~~-n . 81 
a,gradec en"'-'6 cor a 0 s a vossa ex- = • (As.) Capitão Manuel Vlégas, oom­
f"'eilenc1a, :,:i. quem admiro e respeito passei exerctc10 prefeito sr. Adelgicto mandante. 
pelas suas virtudes clv!cas. accrescen- Olyntho Agradeço conslderaçã.o dls- ------------­
tando estar o sr Gutenberg Barréto . pensada \\C>Csencla m1nha gestão. Leiam o

0
~!!~f~n~!te MANHÃ 

si tperin!!nd"'nt "? das offictnas da ad- Attenci.csas saudações - <a.s.) Clovi.s !,L'"'fdor: _ CONEGO-MAJOR 
::~'"'U.:1 .,.- .. ,.., ~.-· .,, ~1 ~.~ ..-,..._ •• _ .. _·~~ .. :_,• ..... _ rzt-··:-o _____ ·- _ ~1..-t':':-!!:~S ~?.~IP.[ 

tal, malai110-therapia: etc.. Todos o~ o ín.esquecivel dr. João P.?s',()a, Jl'1 
-:xam~ d~ lab::trat ~rios cem ssjam · ,i.fan de fazer o melhor bem possiveJ :i 
reacçao. d! W<1~Prmann ~rn ~angue ~ Panihvba. nflo d 0 1xou ~ C:::il011ia d~ 
no llqu.1do cepha_lo-rach1d1arn~_. No".ne. Ali~!lad--s f'·m um traç.o de sua pas­
Pan?Y·. lymph cc1tose, etc. sa~_ f1;,1tos sagem pelo Gov~rn~c'Jn.stl'uiu O mur~ 
preh~1rnar~cnto? para esclar-'?"'1.m_nto d,;i frenlª 'lm tcda a sua extenção 
do d1agn."'5hco d'3.nd!J um as-~cto b~m mais a.gnida-

Manti\ 0 mccS con.,;;tant.cment".! um ser- vel acs taru::unt~.s 
v'~o ambU:at"'.rio pc1ra a1u~~les que 
~d.iam vir reczb!!l' a sua medicaçã.o .e ,JoáD P-es<só?. 21 de fevt>rell'o de 19n 
1ece:itas. tudo o'J-r conta d~ e.c;;tab·~Jec1-
mento. -

Ccn.ctrllld() o pr':'dlO e c:::-n.servando­
,1? fechad-'.l durante 4 ann'.l:s. --:~Ifr:u 
ba~tante no &2u material d:~ conrt-ru· 
ação, o que nC\'5 obrigou a ntb2ti.tuir 
grande numero d,e peças d,e p;;rtacs 
qua.sl qua destrulda.5 pelo cupim. As 
parêdes internais d.13 quasi tcdo o Hos­
ptt.al e das enfcnnari.as prlnclpalm".?n• 

n,·. f'arh,s Pires Ferrf>in 

Dr, Antonio d' ,,\yila Lirts. 

---:(!):---

IMPRENSA OFFICIAI. 
~~c~~~!.v~g~~c P~~1J;~t;~;~:; !n~\ Esta repartição reoolheu, hôhtem, 
fisca•l do Gaverno. quando fez a sua aab cof,res do Thesouro do Estado. á, 

:~mqe~~a0v:~e~tt~º~a ~u~:}~
1
~ i~:= unportancia de l:894S800, correspan-

sa.dcs. Foi todo pintado a oleo e, al- denle â renda cto <lia 21 do corrente 
gu.mas dependencias varias v3zes. A 
lnstal1ação electrica embutida na. par- ~-=-== -=-........-......._.......-.--....._~ ---......~ 
te central e anterior e pavlrnento sup~-
r!cr do pred!o foi quas! toda sub6U- Nada h>. a recelar do a so do cheqo•. 

;~!':~::.:~;I~do?t;'.:.~1~~te~:~~~~;~ q~1 I ~~~· •!!• ~ g:,rantldt' !11'1~ ptl'· 



l. 7 •.N'r,.'.~ -r '!'~·~~ .. ,.~~·-~ ~--i-!~·~.,.~,;"" ·::~ :".'~: ..... u~,,,_..,,.. .... .,.....,..,..,...,...,...,.....,. ................... .,..:,,;...~~-~1 ....... ~ • 

lNNUNC.'ll ~ 1 h t.::.~a"c' -L-tos ct-o l-nst.1"t-L-tfo' 4 - - A::çtç:-:.~, r;::~--r;::e: ~~;:esz: e-,•-~: 1 ·- - s~ ::l&~ dr ~.n!"e:'1 .• L'"l'l =-~ 1!'l 
~ Li\...., t; l _ . , u I r contas rrspecti;-a~ , de &!timbro de cada anno; 

_ _ ___ ~~- J - - º º Q ~ º - D~id;.r no lntrr;·aüo rias ,.A .. -zes o~ 2 - Dua.c; srs~ 0Td1narlac: em C'ada ml'1 

11,u;GA-f'i' a rn-.J , r,, ,,, z li]StüfJÜÜ fl ~eogra- negocios urgentes r ,ncci1aveis, flr~ndo f.<'il arto f'ITl dia.." ilora. J'.'.revlaml'lltP <U'tf>rminado,s; 
'i'a.vo,a n. d5, 1antl .1 i\lvrt.,t1t1L, ... r ._ sujeito á approvaçáo do Instituto; 3. - sessões extraordinarlas em dias dPsl· 
Wal!r.edoJ, n,eoúlnle 11,uior 1lou u ~ j-)hfoo Parahybano 6.º - Organizar um relatorlo clrc.umstan- gnados pela Dlrect.orla, quando houver a.Mwnpoos 
tra.ta.r na Se<.re-t3.n;,1. do !\Lr· PI(., tJr• ciado da administração no terminar o seu man- importantes a sei-em tratados. 
P&lae1o rtar. S•cretanc doto; 4. • - Sessões solennes, corrunemora.tlva.s das 

VEi.fDE-SF J;A CiDADf' [)t P .ir 
DOS FERRO..: com:.1 -~ uu ~ r )• 

1 ... ~PTTULO 1 ° 7. º - Nomear o pc-t;SOal indispcnsavel para datas hi~t~rícas a que se referem estes Estatutct;. 

iüandense. Jru11tt>1 .1·• ci 1, ,,r.: 1·,Y Ohjutn f fini; 
de Souza P Sao .luJO c•ü Rir-, do l',·' 

~:\;.·:;~~/t-.,///.'. t:~:1 
> 1. ',1 ~:l::~, ,rt 1 - O Institut-0 Ilistorico e Geogra-

livr~. lf'11do t11i., . 11 d<' 1Jtiico Parahvbano, fundado f'lm 7 cte setembro de 
frfnte f· q1,atro oun.rt , dt>· 19.J;,, e un ~Je nPsl:1 capital, tem por objecti\'o; 
~~f~de~:,liu!-"'~e11r'/:.: t 

1
1111r, 1 ll í'rvnr E' pubhcnr todos OS documentos 

t•onstruccao r la t n•o a. 111.! t.ortn, grographi.a, archeologia e 
Entemli1nP11to nB~lJf·lJ.1 ,hv . , .J. r rtp)11J do Ec;tad.o. C' l>f:'m a.~'-im pToceder a 

c~mmt'1cial uJ de. Lülll ,-w 1...r110 .r\Jí,11 1 ucl , f' indagnçóes scbre ac; mesmas materias. 
w. ou co!n. Jo:10 Vic. nt-e. n.· cu!. cli-' d 1 , t. :t. S11rJ'Jrclinados u e.stes 01.>jectivos e 
C'eará-1\fmm 1R C.... ct.J Nu1t ·J - r· ·r. ._1 11a c·on" c·ucão. ~ão fins do Instituto : 

VE~ n:K\T-Sr. '. - A' }'11:t l • l· r,, r ,·,,uesJ,úlld!'nCi:1 com todas as 

Ífl-iiÊu .füHÍh , lfhJ, Ulll 1 
1

:1
1

~:1~ue1, e·,:1'~/
1c;e1\,~~:~. ·;n;,\ci:r!~u;e;::'~:~~~:ro~ 

j)Í8iitt ÜÍ>\ o ,. :1]l!llllS 111<) . •l , t,,no f ,Y.'C1' t, 
,~e,i~. OrP"&111z:..1r um r'fchhü onde se reco-

11 • 1n l' 11 l.lu~... u, rd: , depois de methodicamente 
colk~c101iJ.cto·~ 1) C' 1L1logadoc;, todos os papeis e ob­

r:!E~~·~~;n\ :~\/ i; t'i 1
~/\'/, ·;

1
~~p)t ~ JC· tos d"" ,•3Jor historico, geogrnphico, archeolo-

t>m optun&> C.("ndir. t. u l >n: g,cc, dlmologico adquiridos ou produzidos pelo 
J\ rrat.1r na ru e , lt 16:-1 In titu o 

CÃSA - Vende- e ,u1 a. b. 1 Fp, 
ta.cio PeSf-On. µrc, 1ma a IfT€J:l t.le 
Lourdes. rom uprim r ,1 ,mod 
Preço de occa.::;lJ.o. :~ trJLii .1 i\~emlla 
,lo§.o Machado, n -,11 

Ract.io 

Ve1Hk-,-,r t1m Ph li., , 11. 

2.8tJ2, •·ompleto em lcrfd­
to estado. l<'az-sc e -pel';( n· 
eia j1arn quem pi eíe111kr 
compral-r.. Preço <fe o~ca­
sião. 

A trntm· cum I:srnael .lt 
Oliveira Carioc:i, l!'i. 

ALl'GA·(;;f. J. ru ..1 pi1Ç3 u. Lhi"'O 
n. 87, mC'dta .... t,. fi..uar 1do11f"-"). A t.J­
tar na Se<"retan. do i\.I1 p p ;J o 
Falacio d:1; .., cr 1 

MAG"ilflC, l u1.1.0C \( ,O Pr -
ChSa-se d? ag. nt > pr 9. .md t 1s 
Paga-~e muito bem Tr . .,.:1.1 .1 ru 1 Du­
que- de Cax1a •. -,75 

AOS SRS PROPRIET nros DE 
OFFICINAP,, USIN.\S I (" E rc 
"NOVO Pl'\OCE2SO DF OL \F 
Vênde-.:.{' r:or prec;v ra · ,"Vf', u n ap· 
pare_lho para soldar n 1alqu • p ça 
<muito grande ou fX'lUt:tiaJ ultun::i pa· 
Javrn. em r0!d::1:. 

Inven('áo <;uhs:1 - O :lpf lho t rr 
todos o nt1te-nc.:es, a.u..d.l. m.. .r 1 u ~ 
do 

1\ H:'\ID.\ ~!!' 'DE ', \ "'< Ili 
Rio ,lc aneiro 

Quando ,·1 r 'lo Ri df' Ja,, 1 pr'l 
cure a .. éde < o e ntro P 1h\ b1no. 
A,·enida !\Iend S"'"' n. 10. J, e con 
trará mform· "OC:S, .i • .rr e J 1 

do Esta.ao " u· -'- c ... p t • 1-!J.t 
Cl. E-te. lf11\)rmarj r ni 
feren tt'S aos proa lC i< e o r 
tado. 

Contacto com o pa: ~lF ban 
residentes. 

J - heal1.Ji- c01úere11ria~ sobre a.ssumptos 
I mpl" 1t-nd1d JIO cbJCCTÍ\'O <'OCilll, 

4 i'l11Jhc~1 uma. Rf:\'L'>ta cm que serão 
rcp1üc.l1121dc} o ... rlocumencor collecciono.dos, retra­
lí c'e hnm ,nc;. 11lustres, de monumentos, paysa­
r 11" 11, ... mc.ria:-., confe1enci:.1s e qu::i.csqucr estu­
t .r ll'llO•., clf' ~1ccurdo com estes Estatutos; 

Prumovcr a commemornção solenne 
i nd e.:. clab.,;; e 1ccntcc1mentos patrios, espe­

c.. Im .ll o. c.11..t do dc>~cobrimento do Brasil, 
f 1ua<: ,fJ ela PJr...ih~ bl. In<lependencia po1itica do 
l 11 procl,lmaç .lo cl:.1 J-wpu!:,llca '-' Revolução de 

C tJUtUl)lO CC 19~0. 

li 
P1 rpc-tudl por quaesquer meios a me~ 

elo hoH1ew e Jt'!tos da historio pnrahy-
b. [ 

Art 3. - E' illimitado o numero ele sacias. 
1 tnbuido., nd:1. 'º"tll'1tes cathegorias; fundado­
~ , l ffrct 1vn., be11c-mrntot:, correspondentes e ho-

r,i r::n.i. 
Sao ronsiderados c-ocios fundadores, 

e f/llf' u 1-rn;:ir · .n o primeir0s EstaLulos . 
~ E.lo co·:c idC'"?do:;. sacias effectivo~ 

1uudacul'('S L o que wrrm propostos e acceitos 
101ma dü .,n 4. dr .te,; E'.itatutos. 

3 S...:.o considcr~,dos socios benemeri-
lo· os c1u como taes forem propost-0s e acceítos, 
e v1 luue c.le cr\"i<'o~ excepcionaes prestados ao 
L tituto, ..,(Fundo as dispusic_:ões e~tatuidas no 
au 5 

t. São ... ceio~ correspondentes aquel-
le 1. e, n:is1dmdu fur3 ela c2.pital, concorram com 
o A~us cn1ços para o-; fint: do Instituto, publi­
c.:- ndo tr~lJalhos dP ynlor hi~torico, geographico, 

I l l"lr,o ou nrchcolorico. 
5 - Poderão ser acceitos meios honor3-

.o lo<.l..is 3' P.:''::Soas que ~e tc,rn 1n·m notarnis p01 
""' e o ;.1. lu: tona. r :1 gcographia pa-

/\.rl. 4 - Cn sociv:, eilectivos e os corres­
a-Jíli1Jcntc,s serao p;:opo',tos em ses~ão por qual­
QJJ -+ ocio e ffect1vo. e acC'~itos por maioria de vo-
t do::> .soda~ prr~ente<s. 

An. :'.;. 0 
- O.., ocios benemeritos e os ho-

norn,ios r.10 propostos por um numero de so­
c:u.') ef! cuvo.., nunc" i:1tnior a. cinco e se conside­
r.. o rejl:it:icto .... &e não reunirem os votos de três 

rtac:. p:)tte do.s wcios presentes 
An. G. - São clf'\Trt:· dos socios cffectivos: 
( 11mprir e foztr cumprir os presentes Esta­
n.:w podendo funar-se ::i. qualquer rncargo 

ot comnussao para que fól' elElto ou designado, 
1,.;núo por motim justificado. 

Art 7 º - Só os sacias effectivos terão o 
dir"'1to de ,ot..1.r e resolver sobre qualquer a.5-
i....:npto t:uhrnetrido á delibe:ração do Instituto. 

CAPITULO 3" 

O. - C\.111. l1tui.r -0 '.l dirrctori:1 do ln-

l - Um presidente 
Um prim"'iro secr~r·,rio 
Um "lindo crcrct:1no 
Om nnH.lo, 

- U111 lllf' .Jure.rn 
A 1., a - E, directoria tcr:í como auxi­

erumtes commis.~ões · 

RrdaCí".i0 da Revi ta 
UJllCV - C'!Hl3. oma dessas rommissões será 

JO :..i clf' 1 n' mr·ubro:-;, t'>:ceplO a da Revista 
ron 1,· m 1 dr r,:u·o mPmbro·;. 

A1 u Ao weside.1le comp ... tc, o encargo 
,,ro >nas f..:.lH'<;OCv, e ~dl:m dest:1s ; 

- Con{· pondet -'. e por parte do Institu-
.e co:n enu·v quer auctoricl:..ides superiores e com 

O CULQUE é um titulo de paga- , o 1dent,, . das ~ssociorões congeneres. 
:l - Nomc:ll quoesquer commissões extra-

mt11tu -ç'.,ta. Qucl!l o emitte ,;em ordm:i.rrn"': 

Dtn~o incorre em rc~pon..abilidade 1 ~ - - Des1gn:u- quem pr.ce1_:cha. interina· 

auxiliar os trabalhos do secretaria, do o,S<'io ,. ou para C<'lebrar qualquer acontecUnento digno 
conservação dos mo\•eis, utensihos e ]Y-:rtences do de nota, a Ju.iz da. Direct.orla. 
Instituto, determinando os venclmemos desses Art. 20 - As seswes serão realizadas com 
funcclonaríos, de accôrdo com as finanças da qualquer nwnero de socios, mas só tomará qual-
associa.ção; quer dellbera.ção, estando presente pelo menos o 

8." - Representar o Instituto em todas as numero de socios ef!ectlvos sumcientes para occu-
rtlações civis, jud1cines e extra-judic1acs com a par os princ1paes cargos da Directoria: i.c,to é, pre-
faculdade de designar advogados ou represPntan- sidente, secretarlos e o orad:>r. 
tes para a defesa doe; seus interesr~s- § Unico - Não €Stando reunid'J este nwnero 

Art. 11 - Ao 1.·· secretario, que será eleito a resolução ficará addiada. para outra ses.c;á.o, e 
por cinco annos, compete : ainda para terceira ~ não s~ reunlr o nwnero re-

1. º - Fazer nas sessões a leitura do ex- ferido, porém na terceira o asswnpto será resol-
pediente; vido qualquer qlif' seja o nam.ero df> socios pr"-

2. · - Substituir ao presidente, nas faltas e sent<>s 
seus impedimentcs:; 

3 .. , - Imcrever em livro especial os nomes. 
serviços e commissões dos socios effeclivos; 

4." - Incumbir-se de toda a corresponden­
cia do Instituto, que não seja privrili\•a do presi­
dente, e expedir os avi~s e convoc~('âo d~s 
~essões. 

Art. 12 - Ao 2." sreretario compete : 
1." - Substituir o presidencP, na ausencia 

do l . •· secretario; 
2." - Redigir as netas das sessões, Jêl-as j 

e nssignal-as com o presidente e o l sccretano, 
depois de appro,·ados; 

3. '' - Ter sob sua guarda todos os livros do 
Instituto e trabalhos a que se refere o numero 
dois do aro. 2.·; 

4 -" - Organizar os cata.logos necessarios á 
bôa ordem da Bibllotheca e do Archivo; 

5." - Receber r l'ntrPgar, por inventario. 
todos os objeccos 'l que s.e referem os numeras 
ant<!cedentes. 

Art. 13 - Compete ao orador ou a quem o 
substituir: 

1. º - Representar o Instituto em rodos os 
.idos para que esle fôr ronvidac'o; 

2. º - Falnr nas trssões solrnnrs rralizadas 
pelo Instituto; 

3. 1) - Referir-~c aos soeios que tenham fa.1-
lecido durante o anno social findo, no discurso da 
sessão solenne de anni versaria. 

Art. 14 - Compete ao thesoureiro : 
1. n - Arrecadar e ter sob sua guarda tudo 

que constitue o patrimonio do Instituto, em 
dinheiro, mobilia e mai~: objectos, com excepção 
âos que pertencerem á bibliotheca e ao archivo· 

2.º - Receber r trnnsmitti..r, por inventario
1

, 

todos os objecto::; e \'~1 lorcs confiados á· sua 
guarda; 

3.º - Apresenlar em sessão. trimensalmen­
te, balanctStes demonstratirns da receita e despesa 
do Instituto, com parecer da commis..c_ão de contas. 

Art. 15 -A' commissão de contas compete : 
1.1) - Examinar, com attenção e cuidado os 

balancHes trimestracs ~presPntados pelo thes,ou­
rf'iro e dar parecer scbre HS contas respectivas. 

2. º - Dar parecer sobre as ma terias refe-
rentes ao patrimonio do Instituto . 

Art. 16 - A' Commissão de pesquizas e es­
tudos h1storicos e geogra.phicos compete: 

~ -.,_ - Procurar nos archivcs e trazer para 
o Instttmto. em original ou copia, quaesquer docu­
mentos de int.eres.o;.e de historia e geographia; 

2." - Estudar e esclarecer os pontos obscu~ 
ros da nossa. historia e ieographia, restabeJecen­
do, c,uanto possivel, a tra.dicão e a chorographia .. 

3. • - Emitllr parecer sobre os objectos di­
gnos de figurarem nos archivos do Instituto. 

4. • - Emithr parecer scbre as obras publi­
cadas na materia, a seu cargo, que forem submetti..­
das :'.i. apreciação do Instituto· 

5. ·· - Occupar-se em g~ral c..:,m qualquer n.s­
sumpt-0 scienlifico, segundo o prograrruna do Insti­
tuto. 

Art. 17 - A' Commissão de Revista compe­
te a direcção especial do orgam de pubI icidade do 
Instituto, a que se refere o numero 4." do art. 2. • 
destes Estatutos. 

Unico - Desta commissão farão parte, 
membros nntos que são da mesma , o 1. 0 e 2. 0 se­
creta rios 

CAPITULO 4." 

Da elei<'ão {> :poo.;se <la Directoria 

A1t. 18 - A el·:·1;ão para. a directoria. e com­
missões perm::mtntes do In.stituto se realizará no 
penultimo domingo do mez de agosto de cada anno. 
em se~ão especial, qne será convocada com oit.o 
dias de antecedenc1a. e funccionará com a presen­
ça <lcs socios effcctivcs que comparecerem. 

§ 1. º - Para presidir os trabalhos dn elei­
ção será arclamada. na occasião uma mesa com­
posta de três mcmbrcs. 

§ 2 . º - Cada socio deitará em uma urna 
um:. folha de papel, na qual estejam escriptos os 
nomes dos socios votad01> para os cargos e com­
missões com indicaçã.o de uns e ourros. 

§ 3. º - A Direororia e Corrun.i..c:.sões assim 
eleitas, serão empo~<;ndas no dia 7 de setembro se· 
gulntc á eleição e ex")rce::ío a~ suas funcçôe-s nté 
7 de :_:etembro do anno i·:r.1nediato. 

~ 4. º - O e~:ercicfo administrativo será. de 
mn anno para: Preside-n.t f', 2" Secretario, Oroclor e 
Thesoureiro e de <5> cinco annos para o primeiro 
Secretario, em Yirtude c)_stes Esta.r.utos não per­
m1tt1rem o cargo de SECRETARIO PERPETUO. 

CAPITOLO 5." 
Dos tra.balhc,; do Instituto 

Art. 19 - O In•,tltl.ito terá as se(!Uintcs ses-

CAPITULO G. 

Disposições Geraes 

Art. 21 - A casa, onde estiver funccionan­
dQ o Instituto, abrir-se-á todos cs domingos e dias 
feriados, mesmo não havendo sessão. 

Art. ~2 - Emquanro estiver aberta a casa 
a que se refere o are.. antecedente o thesoureiro e 
2." secretario, por si ou por pessoas de sua inune­
diata confiança, exercerão vigilancia sobre os obje­
cr.os confiados á sua guarda pelos quaes respon­
derão perante o Instituto. 

Art. 23 - Em nenhum caso, e sob quaesquer 
pretextos, permittir-se-á a sahida de ilvros, map­
pas e objectos pertencentes ao Instituto, salvo a 
senriço deste. 

Art. 24 - Os membros da Directoria, com 
excepçâo do presidente em exercicio, pcderã.o exer­
cer cwnula.tivamente as funcções de membros de 
qualquer commissão, menos da de C<>ntas. 

Art. 25 - Nenhwn socio poderá ser reelei­
to para qualquer cargo por mais de três vezes. 

Art. 26 - Os socios não serão responsaveis 
individual e subsidiariamente pelos a.ctos da Di­
rectoria. referentes a cbrigações sociaes. 

Art. 27 - A propc.,-ta para a admissã-0 ~ 
socios effectivos e corr~pondentes deve vir aoom­
panhada de trabalhos publicados ou ineditos do 
candidato, pelos quaes possa ser aquilatado o va­
lor intellectual do proposto. 

Art. 28 - Os casos omissos nestes Estatu­
tos serão resolvidos á pluralidade de votos, nas ses­
sões em que forem debatidos. 

Art . 29 - serão considerados socios effe-
ctivos, todos os que o sendo anteriormente e resi­
dindo nesta cidade, manifestarem dentro do pra­
so de trinta dias, contados da data da publlca­
çáo destes Estatutos, perante a Directoria, o de­
sejo de continuarem no quadro social. 

~ Unic~ - Os socios effectivos, residentes 
fóra desta capital, passarão a categoria de hono­
rarios, e os das demais categorias se manterão em 
suas respectivas classes 

Art. 30 - Poderá ser considerado PRE­
SIDENTE DE HONRA o presidente do Insti­
tuto que tenha prestado grande somma de ser­
viços á corporação e exercido o cargo durante três 
reeleições successivas. 

§ Unico - Devido ã suo. alta distmcçiio o 
PRESIDENTE DE HONRA não occupará nenhum 
cargo, podendo, entretanto, tomar parte em todas 
as sessôes e deliberações <ia sociedade e votal-as. 

Disposições Transitorias 

Art. 31 - O Instituto se esforçará para ob­
ter,. o ma~ cêdo po~ivel,. tun predio proprio que 

.. Íhe s-~a de séde. - -
Art. 32 - Approvo.dbs e publicados estes es­

tatutos immediatamente entrarão em vigor, pro-
cedendo-se á eleição para nova Directoria, que 
completará. o anno social, a terminar em 7 de 
setembro de 1931. 

Art. 33 - Os presentes estatutos poderão 
ser reformados decorridos dez annos de sua pro­
mulgação e após três discussões, no espaço não in­
ferior a noventa dias. 

Art. 34 - O Instituto considera-se disso!-
vido quando o seu quadro de socios effectivns es­
tiver reduzido a nwnero inferior de cinco membros. 

unico - No caso de dissolução do Insti­
tuto, os seus livros, moveis, unmoveis, e mais per­
tences passarão á administração do Estado para 
o fim especial do serviço educativo dos parahy­
banos. 

Art. 35 - C<>mo ju.sta homenagem, transcre­
vem-se abaixo os nomes de t.odos os socios funda­
dores do Instituto, os quaes as.signaram a primef .. 
Ta lei basica e que nesta. categorla. continuam, os 
sobreviventes, fazendo paTte do Instituto: 

Francisco seraphico da Nobrega 
João Rodrigues Coriolano de Medeiros -
Dr. Alvaro Machado 
Dr. Flavio Marója 
Conego Dr. Santino Coutinho 
Dr. Joã-0 Pereira. de Castro Pinto 
Dr. João Machado da Silva 
Francisco Coutinho de Lima e Moura 
Irineu Ferreira Pinto 
Maximiano Lopes Machado 
Fra.ncisco Joaquim Pereira Barrôzo 
Dr. Francisco Xavier Junior 
José Francisco de Moura 
Conego Manuel Paiva 
Francisco Pedro Carneiro da Cunha 
João de Lyra Tavares j n._nte q11Jlquer cargo ou comm1s~ao na falta. ou 

I UP .... J,!IJ nlv J(x, rif· CtlYOS; 1 sões. Dr. Pedro da Cunha PédrOIMlo 
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i DEMONSTRAÇAO DA RECEliA E DESi't-SA iiü t~í'AD@ "'""'°'.) :)'.) :-ir:: 
i r.-_r: - cc:.;rr -

- r-.., r:-" ·"' -.:.:.- Frn.nc~s.."'O · cie Gct;;.·e-ia iioO:.-ef& 
D r ,ioão .A..1J1Prico de C'arva.jj10 
Dr João Trtvares de Mello Cavalc3ntl 
Dr . José Manuel Pereira Pacheco 

1 

1;111J (, no d-1 •• ~! J 2:'~· ~~:::·~ ; i 

Jier<1lhimentos fritos nn 'Tl1esrn1-
ro no dia 23 : 

Li.rPl:l- '1 

D ')liSJ 

~- -r,;t. nt'i t 

1 J ~::,tj(j í) 

Pela Recebedoria <le Rendas . . 
Pelas Mesas de HPndas e outras 

P AilA VENDA 
Dr . Hera.clito C. Carneiro MontPiro 
Alvaro Evaristo Monteiro 
Dr . Eut iqulo d'Albuquerque Aulran 
Dr . Apollonio Zenalde P. de Albuquer~ue 
Prnncisco José Rabello 

1 1 epartiçÕPS . . · · · - 2 Oíl0~:,2i 

Conego Francí$CO de A.~s ls e AlbuquerquP 
Conego Jooé Thomaz Gomes da Silva 
Dr. Antonio Alfredo da Gama e Mello 
D. Ulrico Sontag, Prior de S Bent ~ 
Dr . José Peregrino de Araujo 
Dr . Venancio Neiva 
Conego Odilon coutinho 
Dr . Matheus August::> de Ol iveir a 
Dr. José Julio Lins da Nobr.aga 
Dr . João Bapt!sta de Sá. Andrade 
Dr. Gonçalo de Aguiar Bótto de Menezes 
Dr. Francisco C . Cavalcan ti de Albuq11erq11C' 
D r. Felix Joaquim Daltro Cav.alAA-tH+-- -·­
Dr . Antonio F erreira B a ltn.r 
F ra ncisco Ignacio Carneiro 
Eutichiano Banêto 

Desprsa e ffectuao~ no dia 23 

Salrln pum o rli~ 2~ 
'lo Thesouro .. · 

No Banco do Brasil .. 
lfo Bunco do Esl~do da Para-

hyba .. . . . . · · · · · · · · - · 
l fo Banco do Estado da Para­

hyba para coqsí ituição do ~a­
pitai do Ba nco Hypothecario. 

l'fo n~nco Central . . ... . 
foulros pf'qucnos Bancos 

~9 :677. '227 
2110 :000~000 

!lC : 174>',:J2íl 

r;4;; ::>87$15:l 
100 : OOO!t,000 
J i :; :000~000 i .-!-·-·-·-·-·-·- ........... L .. . 

I ADVOQAOO - t 
Somma . . 27(i :438xí íl fl : S . G , i 

Thesourari n Geral do Tlw , ouro rl3 P nrnhylrn, em J o::; o ! ~íl8~1Q rr1marães ! 

Manuel da Gama Cabral 
João Leopolclino da Silva Flores 
Dr. Antonio Hort.encio C . ele Va.~concellos. 

Pe ssôn, 2:1 <lc m nrc, o <le 1931 . 
1 

! Acceita cbamado9 para o 

1 

.... ~,,.....,_/-...~"-~~~~,~ 

1 

i int~r~Estado, f 

.INFORMAÇÕESi:+:.::~:.:::::7-··l-A1t. 36 - Revogam-.c:;e ~s cl i c;p o.o:iições em 
co11Lrario 

Sala das sessões do I nstitu to His torico e 
C'rt"ograph ico P arah yba n o, e m e ele março de 193 1 

Dr . Flavio Marója 
Pedro Baptista 
J _ R . Coriolano de Mede iro..:. 
Matheus Aug-us to de Oliveira 
Antonio Bôti.o de Menezes 
f'onego Nií'odemus Neves 

PARTE OFFICIAL 
'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

Govêrno do Estado l·SQU.?fi'er~do dispensa. do imoasto ct -. 
mc:-tp:'.>ração nara uma ca i~:a -c Jnten:lo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO revL•tas , para dkstritu ição grntwta. -
DIA 20· Deferido. A' 2.• secção. 

De-ereto: 

O interventor federal neste Estado 
resolve nomear o bacharelando Sa­
muel Vilal Duarte mem::,ro da ccm ­
mi.ssã,o, revisora.. das conce.Bães de 
irenç-ão e reclucçâo ele iritpc&os. 

Dz Mariano de Souza F alcão á cl~ ­
rtot8ria, s::-licic:ando baixa do i{n_ao-~) 
de indu ... c-.tria e :r.;rcfis.t.:ã.o de seu c:iTI.s.uJ ­
t:)riO d.entario per ter de rn aus2m:u 
d2S!te E.c::tado. - Cobr::tcb o imp~:--:to 
ref?rt>Ht? ao 1." se.m~stre·, c:mfcrm.e 
dispõe a lei n. 677, combímda. cJ-:11 a 
de n. 698, dê-c;-e a b:i.ixn. na imp:irtan ­

EXPEDIENTE DO G OVERNO DO eia restante. A' 2.' secção . 
DI A 21: Do dr . Jcsé T eixeira de Vascon-
Despacho: c,ellcs, á d ir,zoto-ri-a., reclaman do cen ­

tr a a coll ccta de indru&~tiia e pnfissãõ 
P ctiç,ão de Mariano de S ouza Fal- que lhe foi lanra.da no ccnrc,n.t.e exu­

cão, 1" tenente cinu-gião-dentista do 'cicio. - D.efericlo, em faC.ç da infor­
Regiment.o Policial, Cvêde o despacho mação. A' 2.:1. secção. 
n. 261 de_ 18 do corrente mez) - Do dr. J c~é Gc.nes C::>êlh:>, _ 3cJ..a.-

Concédo tres (3) mezes. ~~\d~u~ªr~~af~i ~~~~~tf3. ~o"ii~-~~~; 
EXPEDI ENTE DO GOVERNO DO exercício. - F aca -se a devida rectif·-

DIA 23: cação, collectando o petfoicn1r-io como 
D~cret:::-s: '· agrimenEor". A' 2." secção. 
O Interventor Fzderal nest= Estado, De Amelian.o BEzerra de 0 1.ivei!'a, 

ou.:nd..:ndo ao qu.= requereu O sol.:l:1.~o r3queHtndo baiy_a da co11el:La de 
da 2."' ccmp:rnhia do Reg.imento Po - •·guarda -livros. referente ao cornnte 
lici:il, José Fn.üe, wndo em "·ista a exercicio. - I ndeferido, á. vist.:i da 
informa\ão i:resta·da pelo commanG.o informação. Archive-se. 
daquellP Regim.:.nto e o laudo de ms- De Lisbôa & C.3, li8qu.en n do d is­
pecção de saúde a que foi submr::.ttido, pensa do imposto de in ccrporaçã.o para 
p.•lo QU'.i·l foi julgado incapaz para o 39 tcneis de forro, va.•üos e 27 idem, 
sarvico militar, resolve reformal-o nos em retorno do !1Crto do Rio de J anci ­
termás do a·rl. 54 do Re-gulaimento que ro. - Deferido, á vista do infc,:·mado 
baixcu cem o décreto n. 578, de 4 ct,3 A' 2.:i secção p·ara as d evido.-s fin s. 

•A UNIAO" 

ASSIGNATURAS 

Por an no ... . 
Por sem estre .. 
Numero avulso . 
lJumero atr azado (do anno cm·· 

rente) .... . ........ , 
Annnnclos! 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25SDO[, 

~200 

Typo cin co 
Ycrk 
Livecpool 
Stock 

Sertão : 

1. !\ especie . 
t{OO 1 ' . 

M€cliana .. 
Segunda sorte 
Refugo 

1 
328500 

l~:~6 ~~~~~ : 
6. 911 fard:>s 

1 

36SOOO I 
34SOOO I 

m~~I 
198000 1 

R EGI STO DO IMPOSTO DE Matla : 1 
CO NSUMO 

A AH,nd,ga esiá recebendo, ,.r-m J1·_: especie i~i~ 
multa , a t é o fi ti1 d o i'Orr ente mez, 01.r Mediana. ~9$000 
~~~~·:::::.nlo~ df' r rg i, 1n do impo'ito de segunda sorte . 25SOQO , 

T EL~G RAPHOS 

Há, n a R =p.artição cl:-s Tel.zgraph cs 
telegi-ammas retidos para: Majcr Ran­
gel Tones e Motta 

PHARl\1ACJA DE PLANTAO 

Está de plantão, ho.i?, a P har!l\arla 
Confia.n":1, ti, nrn !Jl:1 iP I P i.nh~iro. 

LOTERIAS· 

I Refugo . . . . . . 18$000 
Semtmte de algodão, 2$300 a arroba. 

PELLES 

Cabra . . . . 5~0011 
carneiro . . . . . . . . . . . . . . 3~001 

Couro de bol sêcco salgado l SOOO ü 
1, uo. couro fl or de sa l 1$400 o kll o . 

Semente ele mn.m<,na a 4$800 a arro 
h'.l, 

MALAS POSTAES 

FEDERAL mja~·1:e~ci~~n ctg~s ~r2r:1~are;i;~~~~ j 
Extracção em 23 de nrnrço d e 1931 uuim,es loca.lidadcs: 

Capital 

Dr. Waldemir Miranh 
Com pratica nos hospltaes de 
Paris e Berlin,. Es,eci•lista do 

Hospital Pedro H. 

DOENÇAS DA PUI.E E SYPHILIS 
Moderna installação par• trata· 

menta das dermatose!> 
inestbeticas,I: 

Diathermia, alia frequerrcia, ,orri­
sação , electr~ses, raios ulfra .. 
violêtas e intra-vermelhos, gal· 

VilflO·cauterio e neve-carbonico. 
Tratamento dos epitheliomas (can­

cer) pela el ectro-coagutação. 
Trolammto especial das varizes, 
ulcera.e, dos eczemas e pturidris.\ 

Exames anatomo-patbolol.'lcos da 
especial idade. 

Rue Duque d~tCaxías "· 20.i., 
IEdlfi clo: Ah anha-Céo > 

PHONI: , :6.511:> ~ R E C r:P e 

Doenças das Senhoras 
Operações e Partos 

74922 
77184 
51913 

1 Alvaro Machado, Ar eal, Barnúna 
20 :0C-QSOOO I Tla. rre.iras. Campina Grande, Cruz d<1 

fggg~~ ~~~~~~~. ~!~~{,1,~'.'~~~~~:':;'.1~i,/~;; DR. LAURO WAhDERLEY 
Bispo, I ngá-, It.abayana, Lagôa Sêcca. 

1\IOVIMENTO DE VAPORES ;aagôas, Limceiro, Lucana, Mog-eiro de 
Cuna, Nazareth, Pau d'Alho, P edras 

Cirur~fi.o da Santa '.asa, da A.s.sisttncia 
,., ublica. e da Matcrníaa.de 

PARA O SUL 

DO SU L 

de Fógo, P ilar Pirauá. Focinhos, Snl- -
v:ado, Snnta Rita, São Lourenço, São _ 
Mip,, ur l do Taioú. serra Redonda. Tim- ~ :! Opnações sobre utero-ovarios, 
baúba. lJ.s-ina 3. Jv .. w, _sul d:.1 H..:pu\Jli-1-:;; ape-nd1ce. fí gado, tumnres do 

~ ~i ca e Alagúa do Montei.ro. : ventre, etc. 

a 27 Pelo trem das 16.15 

" It agiba" 
" P :r.rá·' . 
"Caxambú" 
"Itapuhy" a 1. · de abnl 

Cur, de bemorrau!as e vniies 
sem operação e sem dôr 

D O NORTE 
" D uque d€ C:1.xi:1s" 
"Vic-tcfl'in.'' 

D A EUROPA 

J Fl::~~I~, d~s~ri~~!~. f~tra\n~~et~· 
Di at hermia-Alta frequencia 

Tratamento do Cancer pela el e· 
ctro coagulação 

dezEmbro d~ 1912, devendo sc:licitar 
seu titulo da Secretaria. do I nt..eriOT. 
Justiça e InstrucC'ão Publica . 

-__ --(J :: 1)---_ · •'•11ttika" 

a 27 gôa Sêcco., Nazareth , P au d 'Alho. Pe­
a. :sO dra.s de F ôgo, Piln São Lourenc--0. Sã.r 

Miguel do Taipú, T imball ba, Araçá. 
Cach oeira, C uarabira, Mulungü e 

a 31 Pau Fcr, ·o. , Tr~E&f,,~ s, ogue, 

CONSULT ORIDl<il O Int2rv?nr-:r Federal neste Eshdo, ~ VIDA MUNICIPAL atter..dEnjo ao qu~ requere'U o l ." te -
n,e,nte círu:gião -denti3ta do Regimanto 
Pclic1al. Iviariano de Souza F a~cão, 
1enda em Yista a inicrmaçã.o prestula 

r~ol~u':'~~di;~~;-;.i~u~~d~a~~f''.,."~~ PREFEITURA MUNICIPAL DE SAN-
foi subrri'3ttido, resc-ln! ccncadc· -lhe 
tre.:; <3> mzz~s d~ licença, c.'.J.m cs ven - 'l'A LUZIA DO SABUGY 

~~~~;~~0~}~3~r~;-; ~~t~ªI"f.º d~u1e!x~;b Derreto n. 10, de 1 de março de 1931 
n. 531, de 26 de daz.embro d? 1920, 
pa?"a trat'.lr de rua saúde, d~ven:io dita 
lic~nça. ser ccnhda ,de~ta data. 

P roroga ate o d ia 30 de 
m aio o pagamenito sem 
multa da D ivida, Aativa 
Municip.3 1. 

O Intervrnlcr Fed.,eral ne-~te E·:'~:ld.o. 
attendmdo aü que requ~reu d. Jo­
seph:i Pirneni:el da Cunha, :çrofs~r.1 
cffec:tiva cLa cadeira e!em:nta,!" 111:~t:1 O s r . p refeito m un icipaJ da vilJ a de 
do p.ovc:Hb Cluit.é, do murdcip10 de San ta Luzia do S a bugy, tLSando das 
Guarabi•ra, e tendo em vi.sta o atte,s- attr ibu1rões que lhe confer e a lei. 
tado medico exh~bi:::lo, rexlY.e co.1cz-
der-lhe 2 m2z .. s de llc3nç3, e'.:lm os D~ret:1 
.vencimentc-s integra€s de accôrd'.:l cJm 
o an. 18 da J-ei_ n. 531, de 26 d.a no- \ Art. 1" - O sr. prefei_to municipal 
Vf"mbro de 1920 em attenção á grande CTIB~ que atrn -

Officios: ~â~~. ~·!~to1v~u;;~%~arm~[Jv~ch~iife~~ 
Sr. secretario da F azenda: 1 ele maio d o corrente ª!11:1º o pag_ame n-

Reccmmendo-vos providencieis, n. fim I to ~~1 . m ulta da D1v1da Acttva. do 
de ser lavrado na Procuradoria da F a - munic1p10. 
zenda, com o en genheiro G iovan ni l _Art. 2" - R ~vogam -se as disp osi ­
Gioia, um contra.cio para os serviçcs çoes em contrario. 

elo Governo. d-e accôrdo com as esps - FranciS<'o Antorti~ da Nobrega 
de acabamento das obras do P a la.cb I 
cificaçóes annexas. P re feito 

Sr. secretario da Fazenda : . . . 
Recommen do .... vos providencieis, no Fm . publicado e_ r eg1strad~ .na Se -

se nti<lo de ser lavrado n a Procurad,:J- cre tan a da Prefeitura Municipal el a 
ria da Fazenda, o:im os srs . Raffaele v il.la de Santa Luzia do Sa bugy, e m 
Abenante & Cia . um contracto para l ele m arco de 1931 . 
os ser-v iç:Js de acabam en to das obr~s 
elo P alacio do Governo, conforme as 
especificações inclusas. 

Diogencs Araújo, secretario 

Secretaria da razencla Leia m O CORREIO DA MANHÃ 
EX FEDIE1'TE DA R ECEBEDORIA 

DE RENDAS DOS DI.AS 21 E 23 : 
F õt-i~ÕES~ 

D a Comi:: ~ \!~ª Cruz :í d irectoria, 

Diario independente 

Director: CONEGO lllAJOtt 

lilATHIAS FREIRE 

DE NEW YORK 

"BenecUct ·• :r. \. º de abril 

MERCADO DOS GENEROS 

Para exportação 

Pelo omnibus das 14,15 

Barreiras, Cruz do Espirito s~nto 
'.\.1aman12"11-n o 0 _ "R io T int-o P S anta R ita. 

"GREAT lVESTERN" 
Horn.no de h o.:l e. d os trens de pas­

sapetros · 

RIJA PI.REITA , ~ 6 !5 

De I aa 31 /2 hora~ 
Tl!Ll!PHONe DA RESJDl!NCIA - 20 

Assucar tr iturado 305300 ~:~ P~~;i;.~,Rtj!~{ct!~ ~~
2
~esmo 

~~,~~; ~ i~,ai .... , . ;i~:i i ~!b ail;,;;eci :~:a;~,~~ b?:~d!a~~t~t~: --~'~••ê>~H4i~)t fJ> •'TI~Í 
Na praça f!Ú e Alagõa Gra nde, Baldeação em 'ª= ' ~ ~E~m m;;;~ r~ ~::ci~i l~~~~ E:n;:;eng::: ~n ro ~ Dr. N~lson ae ~ueiroz Carreira i 

Assucar refinado 2. • 7$500 ~ ~ 
f~;~ '.]~ ~~!\7, ~! 1: · 1igiggg TI~~~~:nfº;ºJ:;"~!sst!. 1

~~
2
8.43 . IJ CIRURGIA EM GrnAL ; 

X arque de 2.• - . 40$000 ~ CLINICA DE PA.RTOS E Í 
Frnca1hflo . _ . . . . . . l 50S00(J 't' = 

P ,ixe sêcco (fardo) 1oosooo f ~ MOLE::lTIAS nAs: f 
~~~~ \~p~~:an113:". fü&gi CORttESPONDEN .LA AEREA ~ SENHORAS - ·º 11 i 
F arinh a de mandioca sacra de {Syndicato Condor) - Previne ao~ seus clientes l 

60 k1lcs 24$500 ,: -
I dem. saccc.s de !iO kilos 21~000 P a.ra o sul , ás segundas- feiras, at,, ± {!Ue, exceptuando aos ca-'.'· i :N:g .'." · · ~~i~g '/;ir~. 

1
~~~asá.>"ib ª~~r~} ~ª\ /;nfr;~[~: sos urgentes só attende\ 1 

c · 9· sooo de 14 ás J 6 horas na~ ;t 
K~;~~";,e 3~$000 AEROPOS1ALE (VIA RECIFE) f PH 'RMA(I I CONFIANÇA 'f 
G azcllna . . 49$000 P ara o sul do pa iz e Republicas de .li' 1\ Ili /\ "ª 
g::itt~: 1\\~i . .. . . . . lm~ ~;:t:,3t\,C:;g~t;t!e~:;5~ "atéE~o~/;_; e das 16 em diante em f 
Alcool 40 . 0 (extra sello) li tro $600 sextas-feiras, até ás 8 h t'r as (via Na - s~u consultorio á Í 
~~~,; n(~arri~ão) . .'. .. . ... 2~~~ggg ~\ p rte d pns a I lhun RUA DIREITA 401 I 
Farinha de trigo nacional . . 34$000 , ntr/ ~clfe ~ 1nt:ri~~ r;! ::.a~:yba..: 

1 

; , ~ 
F~~r.~~ d ~ trigo ·:Gold .Me- 40$000 Partida d<~;:~: ~r~~~ Machado : . Teldphone, 130. " 

;~~~~ ~!'Lfrr';º (~~~?i~a;.,a) ~mÓÓ !10~:a d~i~~e,;~ f h!~at~r;;'tr~ I i ~~l!t ~io~ ::·1~4<11:lbf "r,,t,imi+tli~t<llPó'li'l•f.,c;jl•C<irm-~ 
F :!)~Y~ª de t r igo R ei do Nor-

40
$000 I dt~:deCamplna Gra.nde: - l hora I 

I 

Para Gua.rablra: - 3 horas da tar· 1-------------, 
MERCADO DE ALGODAO ~}t:.ª Rio Tin. w - 2 1)2 horas f!II Numero avulso 

RIO !'ara Sapé - 4 horas da tarde. º00 r ' "s 
I 

Para Itabayana - 2 horas . \ 4-' 01 
Typo tr,es longa 39S500 Para Santa Rtta - 7,20 - 10 \ )2 - , 
Typo tres ourta 35\:000 / 5 h ~r'.W e 5 boro.s • ----~--------.e 



{_lj -- _I J~ e · ~;) ~1~~~~- \~~;;,:~;!) 1~1~ti;i;Rl~~;n~;: 
y;,D J ,r, , E O [ n~ril'o. la d~s\r Dl:;t.rtclo, ,11·.01np;Jnh;1dns I 
--- ---- - l"ll<'a 

lil ('a.twlon('ni 1u1 Uclcgacla FL..,-
rnEFElTURf\ MllNlClrAL t..Dl cíll. p;ir;1 g(trflntln rio rn111prlmento do! 

TAL N." f1 llP mct<..•m rln ."ir Pn' 1,,rntr,1r10, n rinantla de 1;,osooo mcdi­
frllo nrnnlcln:11. cnnvlrlo a rom1_·wrr- m11<' g11i;\ º" rccolhimrnkl forncci<l~ 
, rrrm nf'sta rrnartlc~o o~ proonct-a- por uL R-pnrttçEio 
i-io,c.; rle terrenos rif'voluto:-; rli:1 R.venlctr.1 
,João rlfl Mattn. antir.a ,n·rnirfa SR0 ,lnt10 Pr",frt ?.n rir' n1;ir,:.o dr 1~:o 
Paulo. p::ir:.1 rntr:ircm cm "nl"1Hli 
llH'ntn rom r<'larl:lo no.~ n1r,:;n1(,s IPt- i\Ji,elH'I ,·,. 11,fwllo ,,,. fllí,r-lr;i, n·1·1r 

rP~~!re1t11ra l\·111111rm~tl de .J0i10 PP~- v,·nt<' 
!ÚJ, 21 d<:> nlillt'O (lp JO:Jl /l-fon11r/ 
.fflsé Ptrcs <"hrfc· rtí' t.;.('rçÇlo 

EDITAL nl, 1. l'R,\(J\ f'OM O 
PRAZO DE '!li 1111\S O rir l\gnpp1-
nn Gr>:1n1a rlc R:nl'I ~. 1 " juJ7 suhfill­
tutn d·1 comiirn rh1 L,.p1Lal. rm nr­
l1tde d1:1 Jc.1. te 

t'az srlbrr ~ l'Hl q11rn1tr,,o, o prcr-;en-
1,, ,,d:1:-d \'irrm. 011 Ü"ll" C"lll1"CI!l1entr; 
tiw :·me intrrr<-~:ir p·-~~J q11-.:>. no ftin 
10 rtr '.lhril prcximo vinrlourn, és 14 ho-
1 a~,. no rclJficio (i') P8lacio da· S::crr-
1 ;iria.e;, sito à pra1;:l P~clro J\m.PricJ, 
nrnt(I C'tdaclc, cnti'• runcc-ó.cnam as (IU­
ulrn ~ia·,; C:'-'sle ,111iz·>. o pr:rf' iro elo~ 
,rnclUnri"~. ()11 qurm Sl];l', \TZCS 1lZ"'l' 
f,;-;•rá a publ!c-• nTgfi0 dr ··~ncta P ;u·· 
rrm1ta!,'fi.0, a qu"'.'m m,iis c:.r e m~inr 
lanço rff~'TCt "'r, ;-dcm da andiaç~r. 
(]llf' P ct-~ t.r~zrntr. <'r.ntns rle ré:::;; 

llt('l,BJ;UOlllJ\ Jll, llE:-,JO,\., -
Erlllal n. ~ - Lril:io 1Jf' •tAUanlrnl·· 
appu·lw11eHr!a - De ( n!~m cto E!'. d1 
r('Ot')r dr.<:t:1 R('1Jr1\'!1<.·ão. f<JÇO puhl1c·!1 
()UC' ."('ní vendida Clll h:i,"ila. publica. a 
qw_·m m,lis rlrr. nr. <lia Jl d'1 corrent/2 
1trr<.~a-fcir;i1, fi_, 14 hor,' na })Ortarir.. 
:ia m' .:m 1 r ~partiçõo. à base de 50$000 
<·aci:i tJma. du".<.; carga,.., de agua: de11L~· 
11.• 1:~c-(lucç,io rl.~!:tr E.sf?.dr). appreht:?n­
o'd:1·. p"la 3 c.scripturt1.rio S::'Yerinr:> 
.Ja ·rnario d? M(·llo. de conf<Tm1dc:dc 
r:,11.. o cJrc1·2ln n 1 12;, ctc Hi de .111 
11}1() ÍK' Hl21 • 

2 · S"rçãn rl,1 Rrc<"brdnna de Rnn. 
r1;-:~ <i<' .lnilo Pf'~s;'ln e lll 23 de nU1.rç0 
-Jr 1911 - H'""J~lin Siqne1n1 C'h~fc , 

m ... 1,1,,_ : unr mm 
Pauai~lro, ,-

R1o-:Sc1c :r~ 

O paQuetc ROORIGU[S AlVfS 
r~.pn~rJn rjo r.u1 llr'l di~ !1/ rln nir 

trnrr, 11;.hld nn 111r~rt11, di;.1 p~t.i N-1 

i,11, ('f'At.í, -, 11111y~. M ~,anhão r ~ckrn 

PARA O Slll 

O paq113te ALMIRANlE l~C[GllAYi 
r.11rn~dn r1,1 11(111( un '1111 )fl rJq 

rn1ttn1,·, 11.ahh~ no m,·,u110 r,,~ p,1u 

r~rc ,!,·. i'L1rri,', H;d11.,, R1n df' j,3 
llt 1111 r 1 

... A11ln<: 

;l:~s~ ~~~:??O:Vu~ ~~~;~: ~~\~11~;~~: : ~:11,~ ~ 
1ni.ltic1 na. acção exrc;utiva cambia.rrn 
riue neste juizo Jh;s move A .. nLoniJ 
Me11d.es Ri!" iro, o SRbrr - A proprl-!:'­
(L-irlc d:ncmlnada eng,::,11110 "Graça·· 
r·"'m c:~':-t d,:, \TV~ncia. rngio11l1'J. m~1rh1· 
11ismcs e nnis lxmleitc-1 ias . .;:ncravada 
P() .c11\::--l'J"bi0 clestEt capital, e llmita:i:', 
, m t':'ira,c:; q1t"" for:~m cto coron::-1 Jsl­
r.i-o d~ Cunha. 1\ntcnin Arngclo F<>r· 
11a11des. c<:>h~ c:-:trad.i. d~ Cn.1z d<' Arm::i:::.. 
r R.1;:ich0. sitio Go1tizeiro (·,nele P:-:.i~t · 
llnt m,11:·co, c ... t,rada dc1s Marés t-erni.\ 
<I<' João Seba~t.ião. Jo~o Lourenço r 
d' .'\r,1;rão ma1co cln. Cambóa dJ 
nr(1ç:~. m~n:::rm d(! ,c1 cambêa da Gra­
p .. mnc,J d~ porto da p.aJha. oom a.o., 
{"na~ e .il.tgad1ç0, 10 na :.ente terr~­
llí\..'1 qur s3 prolcngam ate o Mata­
dom·o. pontt- de e~trad~ de ferr'J. cam· 
hõ:t llo nv~ao t.:mp~-:hc11<.le11<lo to{]a 
Tlha do Bisoo. e todcs o,s terr::11os d~ 
Marinha adjarE:nl"s. t:xla propriedade 
1 1" tenen:J!"i de agriru!tura. E. para 
r 11Ji 0 rim-ento cti~ Lodos, mandoit pas~a 
n pp:~"'nt'.:' "dital de prim~1ra praça 
rom o Drazo de vinte dias. o qual seré 
affixa-do no legar do cc<::tumc e publi 
r:1d) fY'ia ilnDr{"ns:i D:i.do e pa...c;.sadc 
nr.st'~ cidade de .lofio P · <::.ôa, C3pital dr 
F,~taclo da Parahyba rio Nortf'. ao.s <'IJ 
ri1::is de mez de março d:! 1931. Eu. Ro-­
n1:rn Nnv21es Mcde1rc1;, es,::-riváo in· 
trrina. o cs,cr'vi. tass 1 Agll'})pinr 
Gctn':lJ d.'.:' Barrc.s. Está C:..'Onforme e 
nngin~l. ao quaJ. 111(! reparlo e dau fé 
oat~ r:upra O escrivão interino, Ro­
m0ro NoYa~s MedeirC'S 

1 

L ~.?:l~1.: ~ !:t1.~ :~~l ... l1I 
Pc .. A• uuH~,.,,~, u1n Orn 111, dn f'orlo. nn Rio ~~ )11n,lro ~ ,u~;u·,•lr;lr, n 

H'fl' 1mbnrctdrtu• r.. r~hAdou111, 

P'.op<r~}ª~~Bl
0
~

11 
p~~A'nl, h ,J O P~QllC!B OUijU[ O[ CUIAS 

' rr.pri ,1rlo rl'1 11111 (, 11,1 t) l l ":. i ,1,, 
1Qrtrnlc. ,11~hlr~ ,,,.., nir,mn r11A JllHfll 
Natl'I, t_c~r,1, Tntq\·~. dii.inh;in r 1p11rnlr·, ,11111.:1 nn n,f"~.0111 rl1;1 f'i::lt:J 

llt:Unt. f 1:,· ifr, .\l 1n·1n, 1-tihq, í'1•i r ';:11110, 

L1:n.h a Ãél:e.náos -E, "Le::,.,::i.o~ .6..1:r~s 

Cr.ru11r1 o Mmm:n 

'.Hini~terio da i\,rrí(•ulfura. - ln~vc· 
dorb Agricola do 7." DisLrkto -
l.Ol'T.\L n. 1 - Pua c•mcurr"nCi? 
,Ir I r(l. ospork DF> ordem do .i:;,r. In.s­
J:'lf'Ctor L\gnco!,1 Federal d0 7." Distri-
1t11 faço publico. para C'111hcciment.o d, 
qurm inte1c.<:=sar pcss::i.. que a c:.."0nla1 
d'.st;:i d3.ta <" p~lo prazo de 15 rquinze 
ri.ias, ~cha at~rta na SP.cr.etHia dcst~ 
R"'partição a in-:;nipçã".l dcs sr.s. pro 
pnetarics de aut'"'s-c[\m1nhões e car 
roç::i.s qu? d. .s.Jarem sP mscren•r n: 
r~"ncun·enci:i abo<'na par rr-alização dr 
lram·pc•·t,e de mate-nal desta Inspe-eto 
ri..i no conent"' nnno, ns forma d1 

nirt. 71il ~ ~ dn 1~-ttr::i. A do Regula 
n,f'nto Gf'l'81 fl<' c~nt-abilida<lf' Pubhc: 
rfa União e .wgnndn a.."> normas cslabe 
li>e1das .,,m seu, .. ;irts. 757 n 762. com, 
:;;,:,g-JJ(> 

1) 05 p~cpri~t::1.nn apr-?sentarãr 
· U?.S propoc:tn. cm duas \'ias dC\'ida 
nr11te .i;;eJlad?s, ,,.,l'm n:i.c:nras e entre li 
nhas, q11~ de,·erão versar sobre tran.s 
portes cm auto-ca.minl1õc~ ou can.'oça: 
rlP a,.cr:-rdo cem n \·oJume e 1:>es0, d~ 
flezrn<fa ·•simões L<'p?s" pa,ra a Es 
t.(lção da Great Wf'sl,...rn of Brasi 
'R.ailwa". Arma-t"ns do Lloyd Brasi 
lF1ro. Costeira e Alf::indeg-a e do cáP 
r\o Porto ou p,11 a outrns ponto. ela C(I 
pital em rlJ..,t;.ln,·1.-l <'f']nh·;ü"'11lr- e t·10' 
, er.5a 

2 r Os proponentrs .,r 0brigHm c1 at 
t.Pnder com pontu:::i.l1dad,e 0~ cha1m1do. 
rte.sta RepartiçOOs sob peu;:i de sei 
fP,itJ') o se.ri:1ço pGr tPrr.f'i1·'). ficando e 
contractante res1xm'-'ariPI p€ln respe 
rth·o pagam'·-nto 

No caso de r"mcidenci-1 perrlerãr 
direiff"' :\. raução dr sit(lr1_~ " ,<;Prtt i:tn­
rmllad0 o contrr1cto 

Pílrn a rr>sprct.1,·~ it1.,..,nipçáo é neces· 
sai 10 

,a l q11P ~ prf'p< !l"tl1"""' 
fA:'"llS l'Pf'Jllí'r]n1f'tl(l>.s ;iq f,J' 

--0--Q--

Lhd.1!!! r~1..1ld!.i'o~d ... pattso,:;clros e •~alf'.;:a c:,,!!(!'"~ -~~dfE 
T,jr,,1-Co .4.lc;;rr .-...-n H> "ª"' • 

ll!' .. ••«41M ••01-,11(4' 4'41 J.• ~l•••@i 
r.Jql.lflr .trt.ffffll_tf.rft - Espcr.1do de P'1rlfl AlE(:11" r l"·~,-;JI;), 110 

dia lfi rlc ma1ço, ~,1h1râ 11(') dia t~. A nrllte, p~ra: Macrili, r1 líl; Bí'hi~, ~ 20; 
Rio de Jant>iro, a 2 ), Santo~, a 25; Rio Grande e Pcl01i'l\ a 27, ['orlo 
Ale~rc, a 2~. 

('trru11,,iros t'.t;/J1>1·1ulm~ "''" f'"l,Ftf11,11,, 
Linha Tutoya-Sào Francisco 

c,,gneiro I'f!1''1'L ,~ .. ,, - ( Viagem conlr.ct11•I rle m,cç~l 

Esprradn do Norle, no dia 15 do correnle, '...:Jhir~ nn rr,f':;n,o di~ 
p~1~: Recife, M,,ceió, Bahia, Rio de ,J rneno, Santoc:, Parrna1:ud. Antr,rdn;:i 
f $. F'r~ncisc(1 

~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~ 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Ctrgueirn ·'<'aHI/U!i1•6" - (Vi-1~em conlractuíll rlr u-~tç(I) 

Esperado em Cabedello no dia 14 dn correnlc, ,ah ,rá no 1n,sn1n dia 
par•. Recife. Maceió, Bahia, Rio de Janehn. San los [>a,an,gu>, Rio Grande. 
1 •r:otaa e Porto Alegre. 

F~rC'ri!dn rio Nndr rin rl1;1 ·,o ri" rnr,1 11!ª, -:::.;11 :\, 110 t11r'.:.1t1n d1:!, 
p::in Rc, lÍP, /\\~e f 1n. H.1h1;J, \'r( lnTIA, fi:H•, S:H1!03, r,H;lfl~~ll:i, AtilPn1t1a, 
S. 1~r,1nc1sco, Rin í1r;inde, J\.\ontev1dco r Hu, nnci Airrc:. 

n C-.,omp"nhla rt.ccb~ rnr~:11'1 p::;.ra Snnlnr~rn, ltacnAih1r• 1 Mn:.t: J .. flt 

com trnn"hordc, em íloeli'"UJ, ~ DH~ Pr-lnl;i.~ e P. ~.lr"r'I a 'r•o:rn•f''lr,:k1 11,, 
Rio Or•:; .,e, 

J\rJ r~c\11.n,.11ç~"'• rt~ f11ltílS e 1n,11rlR"I r11~ irr~o ,rollu t'!'H •:t into 
I d~rlro rin 0'"1' •. , ct~ tr~111 rH:,~ Rpfl"I II d(':•l(nfCL 

,.•r• ae"'"'" lnro_..m1111ç') .. ._ f'l'-,"IF\ o •tt•n••~•I 

('1r-.-,,,tr,~·.·~ 1<'111 f :.,,1,, 

1,uf~d•1I• 1 10.A !liAf.lfl ?"JfHi1.lJO ~ l.iftl 1• 4) '-~••,-1,.l, {,t111~u,h 1 

An1,Jtscn1 J Pr•"IR t.a. fie l\f11t"f'nohr• 

ºHr~~~ { rmunoi10, 31 ___ _ 
'I ll,.u) HIU.HJB, ó!. --- }0/\0 f'l·SS<1A I 

- s Zl§UJ!l4 __ -· :..;(_:.;;.;;; Ww.~·- -·- _ _ __ __ AA4W 

•••~•••••••·~~~e~•~~e•~e,eee•~~~oe~~~~~~, 

I Empreza Constructora i 
- : 

OF i> 

rr•t~ !~ d• !llo•!!!lbl't> n.• 87 - T~!!t11!01:1• n.• li« 

.:AJXA POSíAL,'~.· J~ 

IGNACIO MORAES & e.~ i 
f Esl;i crnprcz;i se ;ic]1a ;,p1rnr•·li1;,rla P" ~ ;i·,s111n11 d j 

Jl!!l!ll.!!!.lll!!Jl!.lll!'!!~!!!!!!~~~!!..~~!!!!lli!!!1!!'!!!!!!!~--"'-~!1!1-!!!!!!_!!!!!!~-~!'!...!"1_!!!!!!"'-!!!1Jl_~!'!...!'!...~!'1!1""- '!!_pj_ 9 responsahil1Cfarlr rle qu;ilrJ11C1 ct1nsl111cçàn ro111n se: j~ · e5, l 
! l1acta de rnct~r-c111, Pslrad,• de fprr(), co11sln:r,:~n de rre· •• • 
1: dios, calçamrnlo, açurl;ige111, ele, ele 

t
.•~41!~•41!41!~••41!~41!•••1!41!,1!~••41!•~~·~·41!~~·41!•41!·41!41!º41!•1'~•1!~••:· 1 A •111ira nn Esl;irln c;ipn Je off I ccn :is 1r1rll 1on,s•: ,. 

va11lage11s, pois. dispõe de r.:1;11irks drposilos rir fflfJ • 

A COl\lPANHIA BRI IJ 1:-;w1,h DO DR.\.SlL Í i menf~ e m;ite1iars, fem um 'l";idtn de p1nf1~s1n11ar:s 1,,. t 
s. A no 1:HO f)E .JAl\EJRO \, i,;;i n:,; °'"'l'i aini- Z chnicos e csrcrilllisl;is c111 e :111r11lo arm;irln. • 

Venclc pelo mdhor prc(n rln rncrr;irln, rar;i p10,11pl~ t 
gos e frci-ne7,rs Ql.11' rlt's'I(' o clia IS de j:rneirn do I i c11(1rga, rcdr;i ri" gmn1lo, p~1allcl<'p1perlos, rrd1a h1il~dJ t 

e mc10 fin rlc g1an1'0 e< 11nc11(0 a1m,1do (,nr1sl11 1cç~o d~ • 
corrente an110, abril! JJl1 1;i fiJi;il, <' <'\JH>siç:io do:- ri1crlios ;i ri1csl3çi'ies e ron11Ha e vrnd;i rlr lrnrnns pata ! 
;ifamadn,; Hilh;.ires cle s11a fabric1Jç~10, no HP('ifr S rnnstn1ir l1ahiln çnc, •:' 

: Alur:a cairlinhi'irs r;i1 a lra11~pnrlP 
- Rua fm1wralriz, S7 - li.:~L <IP P('ruamhuco, • F11carrPga se rlc n1ga11: ·;i,:in rir 11101eLln·, Ftt1 2r:,,I, 

11;ir,1 nwlhor altcnder os l)t·ezad()R f~iYor('s d<' SE:' II S • • hrn1 com() de lrvJ11l.1n1P11irJ de rla1Jld, e dr1T1Mrã,;õe; ! 
rli<'nl1:s rins Estadfls d(' Sngi1w - 1\l;.igúa:, l'n­
nambU('O - F'arah~·b~, -- Hio C:ranrk rio Nod~ f' 

rle111ais Eslados rio Not'l(', tendo um ,·ompl"'º ;;ur-

pan1 Rars e diff<'re11les jn,:o;; J)::!Ya c;;ilii1•- ad,·111ais 

uma offi<"itrn para q1rnlqL11'r (UIH'nfo rk flill!an's. 

I-I RA 

• • de lrirns % 
; ,· : r:sc Rll' 1 01110 NA < "' f~/líil < EM,1 NSI ~ 
: f,., t1· Di,og 11 ret,;, ,,, 11 (; - ·'º"" 1-",·:,1un, t f .Kstado c1.:\ F'arahyr,;;;i ai·::-i,,ll ! 
••••~~~~·•••••••••••a• .. •••••••&•·~~·~•~••Í 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
PARAfJYH/1 JlO NOHT~ 

(1Jr!lpr;.11lor;i de ;:ilgr1.-F1n e c;uoço dt ;itr,n~ 

ôão - Prcns;:i liyrlra11lic;i p;;1r;i enf:ud;ir ;il~ 

1:rorl;io - Fah1ic;i de nlc-o de c;,110\'º 
MAR(O, 2 - A situa•.~o dorr1in3nte tern anma ri,· ludo o i11lew,s1; dF ,el~1 relo 

b•rn dJ rnllecliv1dade, ooi, hem, querei< ZPla1 pelrJ, vossos i11lc1essrs? P~Zfl ,~111 dC111nr• 
11111a visita ~ CASA FERREIRA, nnde Pncoritrar~is um smtimrnlo inegual~vcl r!F rh•péns 
f petf1Jme, dos mais ~onceilu~rlos fabricantes na r lonacs e exlr~ngeiros, c:ilçadns parn 
ho111e11s, sEnhoras e crianças nos mais r,erfeilos e elegantes modelos d.! ~rl11alid:idr, rapa, 
1mperm1av~is rara homens e :;enhma s, galod1~, raia hoinrns f criança,. 

· de :iJr,ricUu. 

rln\ ,,11111.111nh/11.t n, rttpnr~.,; - f"Wor•ld.=.'!!••..._!!~~ 

f ,1-.., ,, .. Fll"'~C'II - 1•"'r~S1"a, 4 1~FH$ l,r-., 

~ <\• ~l_mUn4111. (C'!amp• "'-!", 411'•~!.\ 

;nrr~,.,, ~ N"W-4'",CA4'1i\•) 
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Cuirfado com as imif~ ções ! A CABA. FERREIRA sn vende ~tli~o , ll'gílirnos" g•1a11JírJa~ 

Não perder tempo, "' fazer economia, irle sem demor~ fazer vc>,q!; romrra, de 
;'!thg0;, q1Je rnmp,,nsam o vosso rlí11heiro na 

CASA FERR.E:tRA ( f'i!la!) 

Açr•!I~ dtJ rnmnfJnll/a dt uf[f!r,,J: - rw ... , .. ~!'!-
• '~"" ~ ,..,.,...,.,1Cllf'I ln11111ra111~,,., f''•~.~·~l" 

A' Rua Maciel Pinheiro n.o 154 - João Pessóa ,certptorlo - RUA 6 DE AGOS'fô N. M) 
~.li)(. 00 CORR~IO '1, g 
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•~h111lt"1cl, J,e111dr~•. 

O m~n~o eslá fHe11do a noss3 ca~~ malriz Avenirla Marq11n de OlindJ. 111 
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A U1'lião 
Lll'G ,\( ÜI fj(j1\I j,,j Lc;T DO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IJIIPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DT!PLEX• 

100. ~:1 - !:\aciona l) - O <·níor(.'::.indo-c.P. Em SP U pOOer foi t"n­
rontrada. a c.egui.ntP declaraf;áo: 
•·ne,.cng~ nado da. vida. enchi-me de 
('r.rag-(1111 p.i.r:t morrn e ainda serei 
ft>li1. \f" tiver f'<;b. f'oragrm. Tinh:i o 
plano <I" hc·b..r vidro moido, f"nfor­
l'ar-m<" ou incf'tidiar-me,. São .r._,;;; ulti­
un-. clrrlara<'ÕP~ rl P um jnfeliz. '' 

ANNO XL JOÃO PESSüA - Terca-foira, ~ l rle março de l~~J 
pn•:,,;idenH.• da commi~<10 de te­

rh11iro-..; t•111 rn°tnllurgja e~tu da 

t·111 ,li11,i--. '1..; µv·.;;'.'-,iLiliciades da 
,. \fdonu·;_io dn it,du!--fna :--;i(lerur­

gi1·a n;ru 111:-du·ia pi-inw nado-
11:11, t~-.... ,min;rndf, a:--; in;-.;tallar:õc·...; 

das u"'i11a..; da ('ompanhia Sicle­

I u1~ica f1t.·l·~·o-)linehn. t,em romo 
:1...: dt' \f1J1H.'à1) <' ,1onle"·ade. 

() mini,tn: du Cuerra fará 
1::,mhérn umn , j .... it:\ a Sahará, es­

tando fÍ\.:tcb p:ir:1 q dia 20 :.1 "lia 

p.1rlitla. 

ICIO, ~:: - (!'/adu,ral) - A 
1.:on1111i .... fti1 de rt'da('\~ão final do 
anle-projerio da., caixa~ de pen­
sões e aposentru.101 j ac.;, deverú 
l·ntre~ar nninnh:i ao ministro 
Li,1dolpho <'ollnr o texto cfficia l 
do me. mo, o qu.:,J ~erá publicado. 

nlO, 23 - (Radio) - E' da 
a utoria do professor Castro Ra­
bello o ante-pro.iecto da reforma 
do ensino juridico, tendo o mi-
11istro Francisco de Campos obti-
do a co llabora çiio de eminentes 
profesRnre, do Rio, 8. Paulo e 
ltecife. 

Excesso de moe· 
da divisionaria 

l '111 telefl'''"'""" tio I 
.tW, n1i11i.tJl1•n tia Vitt• J 

ç,10 ,w tl'I'. Anthenm· 

.'\'t1t·t11• 1·0 

1 l:1 ,·cndn h,ist~nle quanlid,Hle 
de rnc,pefa dh isi,,naria ne,tu 

De~ .. ~a ref P: rnrn consra O au - prnc~, o c01umercio dn cnpiln1 
gmento de dois annos para vem experimentand o ernhara-
ohtenção dn doutorado. As ma- ~os na .s suas operações. 
terias desse noYo curso serão: O B:rnco do Brasil tomou o 
Bistolia do Direito, Direito Ro- alvitre de não acceilar sommas 
mano aprefundado. Philosophia 
do Direito, Direiro Publico apro- de cert,, vul(o, _nnq_t1ell e typ.0 rle 

HJO, ~~ - llladiol - Cutre as ho- fundado, Theorias .1odernas so- ~meda, parn nno ficar suJe1t.o n 

i,,ell:.tl;t'1h ao prindJ){' de G:.illes ron'ii- bre o Esta<l n. n,·,·e1'to P:dvado Jlll"O~ oneros0c:: <.obre o encmxe. 
1:1 a rraliza('iio dl uma c;..u;-ada real \ B 
""' fazenda ".\lou·inh,, ', do r. Lln- Comparado, Economia Socia l., . !esmo que ,, anco a. rece-
11eu d Vahl..t. ~1::u:liad.o. em s. Paulo, Histeria das Doutrinas Eco- bec::se nrns par~~. lr~nsfenJ-n. n 
<'llÍf• t•onfono kmh1.1.r.i a.o ,·ish.ante nomica!'., Criminologia. Direito. 0u11:as prneas, i1cana a nossa, 
,, ,,, as fllrlhores in.,t,llacões de p 

1 1 
( . 

1 
P h na ,·pnca dn safra, !l hracos com 

,·.r, ela lnd,a e ,la .\friea. ena n ernac,ona e syc opa- nnlra difficuldade: a ~arencia 
O pllnc,11 ,:, ur~ oeca.;;ião de 1natar lholo!;·ia Forense. Ja inoeda divisionari.a, recla-

~:::; r>~ 11 ºl~;~-1
1;:<.:.~i;:::1r\ 

1
~~:::::~ ~~:: RIO, 23 - (Radio) - O ministro mada, em t~l perioclo, pela pro-

i,leii.., rA. B.l tl,a. Gurrra autorizou o pagamento da pria natureza das transacções. 
gratifica<;iio aos offiriaes que estive- F:1zendo-se mister nma pro-

HlO, z:i - (katli<) - ''A ,'<oi-j ram presos em outubro por niio te- yidenria que acaulele os inleres­
teH pede a haixa do pre~o do I ren.1 adherido ~to movimento re,,0111- sec:: elo nos.c:o commercio, a}gu-
1,iio, po, 1e1 ~ido reduzid•1 o rionario. mas firmas parahyhanas pro-

ru,10 do tri;1;0 nos moinhos. RIO, 23 (Radio) _ Subiu curaram para esse fim, o dr. 

RIO. 23 - Radio! - l'm rase para Peirnpolis, a fim de confe- Anthenor • 'a\'arro, inlervenlor 
i,nJ)ressiouantP lle suiddfo orcorreu ,enciar conL 

O 
si. Getulio Var- federal. o qual c::p entendeu n 

:~:~;~~~11/nt~~:,o~;tic;~.~o:t.:011~:it.~~::;o gac., o minis,rn o~wa ld o .Ara- re~peilo c01n o noc-.;c;0 eminente 
ronlerraneo rlr .José AmPricn 

~

1:::n::s:~:ei:tt:r:~:. S.::n~::~~ir:;~ nha. de Almeida. 
e do1alto do morro da Urca no aby,. RIO, 23- (Radio) -Na pasta Hontem o litulm· da pasta rln 

mo, rolando seu eotpo até ª matta. da Y:a~ão foi assignado um de- \'iarão. com a sua habil uai so­

:;c1.~a~d;:;c;;~1::r~:1;:;n~c~:~li;'ªr- c1·eto apprcwando o projecto de licit11<lP nn encaminhar interes­
Sf'n 1~..,L:1do (, ~rave, por~m h:\ pos- ohra~ no E~tado do Rio Grande >.;,p.; da P:1rahyha, telegraphou 
sibilídade, de restabelecimento. Os do Sul. que deve executar o Porto no chpfp rlo governo nos termos 
hombeir~ :mxmara111 muito na de,- de Ton-e~. rle accôrdo com a ,;;;~guinle". 
,·ollerta do rorpo. IA. B.1. eoncessão r:ue lhe foi outorgada, "Interventor Anthenor 'a-

mo. 2:: - (, 'acional) - Pa- a 31 de dezembro de 1928, bem vnrro .João Pessôa - Rio, 23 

rm ceita a escolha dos nomes :·:::r:a::::e~~v~9~ri;:~~~~O;O~ de marco de 1931 - Pedido al-
<fos srs. \lacêdo Soares, .João B ) guns commerciantes já me en-
C uimarãh e .Jné Verissimo papel. (A. · · tendi :)fario Brant recebimento 
para secretnios ào Interior Fa- BELLO HORIZONTE, 2:J -
ienda e Justica, do E 1ad0 do (Radio) - O banquete que o 
füo, na administração do sr. Vir- presidente Olegario Maciel offe-

ilio de \lello Franco, cu.ia no· 1 ecerá ao príncipe de Galles rea-
meacão é esperada hoje. Jizar-se-á no salão nobre da Se-

Fa.fou-se primeiro no ~orne elo cretaria do Interior. a 4 de abril 
BI'. Guilherme Goinle para .ecre-1 proximo. No dia da chegada, á minislrn Yinri\o." 

moeda rliYisionaria. Responrleu­
me imposshel lembrando troco 
Delegacia Fiscal You agora 
communicar-me ministro Fn­
zenrln Saudacões cordiaes -
(as.) .Jasi Americo de A lmeidn. 

tario da Fazenda, não tendo, ao noite, terá Jogar grande baile no llvT 
1 

~.l"..l'l'.r .í 

O PROCESSO DO JULGA­
MENTO DA REFÓRMA 

DA ESCOLA NORMAL 
----=-0~0<==--------

o nO\'O re~ul mento d:1 Escola Nor- m: .. ·imo. diffiril po1 t'.l.nto de er att ln. 
mã1 modificou, profundam~nte, o mo- gido e t1:ndo Pm ,. ,ta a iab~lla de 
do de julgar o aproveitament-0 doo; gymnnstica, poderia rsimpJ.es conse­
alumnos. Acabaram-~ .")S exam.--c:. quenc1a do no~so raciocinioJ firar e~­
fínae::,, que foram snb·~titUidos pelo.,;; tabelecido, por exemplo, quP o aJum­
c~,nrursos durante o anno lectivo ! no que obti\'e~se- mais de 650 PQnto 

A appro\'3.CÕ..O, p'Jrém. não está con-1 scri'.'l approvado com distinc_ção 
dicionadn. exclusivamente á nota do:-, E' natural quF> haJa um mmuno para 
concursos. 

O processo adoptado inclue diversos 
outros elementos como necessarios e 

nppro,·aç[-0. Vamos suppor e.ss.e míni­
mo fixado em 300 pomos. 

Entre e!'-"~?S dote;. limites ;:,stnriam ª") 
indispensaveis ao julgamf'nto final gradações, as.c;im 

Teve por objcctivo a Reforma collo- d 30J até 450 = simplesmente 
car o estudante a salvo dos azares de ue 450 , lé 650 = plen,mente 
um mome_nto _que póde s~r de felici- As notas de licão, concurso.e- eu!. 
dade ou mfchc1dadP. 1 serão comadas different-ementé Vs-

A approvacão, no Regulamento mos exemplificar 
tcLual, é uma corL,;eque~cia de d~ver- Concurso~: - São 3 durant~ o an~ 
-;as parcellas. A nota e composm e no. sendo qup o numero de pontos 
nessa composição a frequencia entra deve ser de 180 (30f'ó de N). Cada 
como um do· factores preponde- c<>ncur.so valerá 60 pontos. Sendo dif· 
rantes fic1l o julgamento de pontos na, es-

Para mrlhor comprehensão do modo cala de O a 60, inusada. poderemo 
por que ficou estabelecido o julgo- fazer a. escala de o a 10 e multiplt· 
menta vamos dar aqui um exemplo carmo.5. essa nota por mn co.efficien­
que terá a1Jenas o intuito e o valor te - 6, observado o theorema aJgebti­
de esclarecer aos e~t~dan!es dos fins I co de que qualquer. quantidade mul 
e vantag.ens da rnodiflcaçao - tiplicada por zero P igual a zero. 

Vamos tomar para tal a. cadeira de I Nor:as nl e nd - Ambas enuam 
Ponuguez com 40"'o e devem ser dadas ao 

Suppondo que o numero de aulas mesmo tempo, quando o alumno fôr 
dessa disciplina seja de 180, durante o chamado a licão 
anno Jectivo, contado um ponto para Pelo regulamento <artigo 63 hypo. 
ceda aula, temos que o alumno pode- these de 180 aulas> o alumno deverá 
rã, no m::ixLmo. alcançar 180 pontos ser chamado g vezes. 
de frequencia I Nessas 9 vezes o numero de pon,os 

Pt'o artigo 61 

n, 30 

Sendo nf 

chamos 

A~.:;:;im 
nl 
nc 
n d 

18) 

N 

120 
1811 
1:0 

1EO 

30º 0 N 

6 n 

a distlibuir será de 120 para nJ e 120 
para nd. Dará em cada vez 13 pon­
tos para nl, ou 26 para ambas, des.­
prezando as fracrões. 

Neste caoo não haverá necessido..de 
de co-·ffic1cnte pois é !acil e~tabeleef!r 
criterio na di..<:tribui~ão de pontos. en­
tre O e 13 

Resmnindo, vnmos dar um exemplo 
evmpleto. 

Notas obtidas pelo alumno Antonio 
da SUvn 

Frequencia · compareceu o. 120 au-
Para o alumno que alcançasse as los 

notas maximas seriam marcados 600 Concm~: 

::'.os~nt~:mnº!~i:e 2;~pro;~asçã;~:r~; • ~ '. 

obt_idos em gymnastica, de modo que I Lição e diverws. 

now 

teriamas ! Chamadas nl 

N, 600 20° 0 Ng 

Sendo o numero 600 de pontos o 

1.. 3 
2 .• 
3 • 
4. 

11d 
3 
p 

<1ue se affirma, sido acceilo o I Autofnovel Club. A visita ás mi­
,·on •itt'. J nas de ouro de Mono Velho oe-

correrá no dia immedia{o, do- Cf\~T"5 DE Pf\1\15 
6 • 

9 • HIO, 23 - (Radio) - Desap- mingo, e o regresso ao Rio, de 
parect'u u busto em bronze do e·- sua alteza, se realizará na se­
presidente Feliciano i"odré. de gunda-feira á noite. (A. B.). 

uma das pracas de • 'ictherny. BELLO HORIZONTE, 23 - (Ra­
Diz~~e que um Iunccionario pu- clio) - As diredoras e professoras dos 
hlico o ttm e ·ae mandar fundir, grupos .escoJares desta capital, consti­
a fin, de com o metal consfruir tuidas em nucleo Jeminino da "Legiã-0 

<Conclusâo da 1• pagina.) · I - Quem é esta mulher. mamã,,? 
- Marléne Dietrich. 

op a volupia feita mulher· é deli- - uma franceza? 

~i'irn\.~~te~~~~. repetia fóra as na- Ho~~~ u~;'~u~~~:ã·o peoueno w-

47 54 
Gymno.stica. obteve 350 pontos 
com os resultados acima vamos fa­

zer a t'ompcs1cão de Na 

o husto rlurn rcvoludonado. (A. 
H.) 

RJO. 23 - /Radio) - S"as m:1.tta~ 
,b T, i1H'a "itJiruloü Sí" 11.Ih ho111en\. 

Profs. Oazz.i de 
Sá e Vicente 

.Fittipaldi 
E ti,·er::im h)nt~rn em ~ ita a esta 

n- ·tact::i.o e,.,. nhec1rl musicistas 

Gazz1 de Si e Vi~Pnte Fittipaldi, 
+ te prole . r <· aqu 'lle dlrector ela. 

1 OJ..L ú Musica drsta capilu..1 

Trmp,Tamern,o; dohdos de gTande 
11' 1bihdad artistir1 Já 1 ;,velada n'.):':: 

C" ntros cultos do p1iz, a. orif'11taq:3:, 

moderno e ren vadora de amb s em 
a ,11mr ele nt te prowett.e um bri-
lhante e\ m )lviwe11r,0 na vida da-
qn ·11 no'tl ·l 111. t1tL,to. creado po.r in1-
C'i.u1vo do ~ dr Anthen.'lr Navarr,, 

1 nenror fc i 1..1.l ne te E.:itadJ 

'\o... Joven •·virtu- .es" agr:idece­
m~ :.1 rn1~'!d Ue sua \'tStta 

ele Outubro'\ lançaram wn manifesto 
roncitando a mulher mine(ra a col­
laborri r na. campanha cjvica ,en1 que 
estão ('n,penhado~ os Je~·ionario" elo:-, 
E~ta.dos. 

O soccorro do nos­
so commercio aos 

flagellados 
Esteve nesta red~cção o sr Nerva 

Grangeiro, membro da commissão do 
c~mmercio desta. praça., organizada 
para. socoorrer os flagellados, solici­
~ando-nc:. a publicação do seguinte 
t legramma qtte foi enviado de Pi­
cuhy á mesma C'Hnmissão 

Picuhy, 22 - Intermectio conmrn~­
sfio fl1gellados este murucipio agra­
d,·::em ommercio João Pessôa 1-e-
111.etsa 34 volumes generos cereaes p::,r 
mt nnedio hoje equitativamente dis­

tnlmidcs est:::i cidade com grande con­
toitamento faminto.:i. que rogam proo­
}) rida.d.e todo ccmmercio João P~s­
:-,1)~ SJudações - Joaquim Xavier. 

A.dea.ntou.-nos o .si Nerv:1 Gran· 

lavras de Santo Agostmho. palan·as guntou_ entao. a_nc1os.amente· 
aue eram o resultado da promia ex- 1 - Diga, mama~. nos nunca mais tf'-
oeriencia d? uma vid:1 dolorosa: ·'sem remos auerra._ nao é verdade? 
auerer a1Tanca.r bruscamente os mo- Em oue t.ena pensado o menor de 
cos e as. outras ·oesso. _ ~.as· .. aue Deus do- dez annos? 1 
tau ele um bom esmnto aos sentimen-
tos ela carne e <1as letras carnaes -
aos quaes é d1ffic1l resistir - eu pro-

~~~~~e1a :ae~~o. ~-.a~ig1~i~:;;ôr ~~51h~~i~ 1 Nada causa. maior . desconsolo do 
tavel verdade lig-al-os a Deus unico aue a volta desnecessaria ao passa.do. 
Senhor de todac: as cousas" cria Mu- Deante de todos os_ "casos" da vida 
sica, hv. IV. cap. v· J. Mas o rvrhmo moderna. a _ex~umacao do "caso" an­
da voz de Marléne Dietrich oerse- t1go - o A1Ja 1re I?refus. represe~ta o 
Quia-me e as duas pernas irritantes gesto de ouem Qlilzesse dar vi.da n 

dansavatn no meu espirito m~~n~~u1a do domínio oublico. o sr. 
No dia seguinte expuz a uma amigJ, Jacoues Richepin traduzir. corngiu e 

intelligente e bella. o meu oerigo::.o fez representar no Thea.tro l'Arnbigu. a 
~:~ ctc7e c~~1~~ie~~c:n\r~ d~-~Jia~!~::e~ pera allemã de Rehfisch e Herzog, 
soi:nno C tirava-~~ :l habitual tran- _

3
; n~1adi~~ ~;.:~~~ºc~~:d:s~r~:l: 

au1.lhctade de e--pn:ito. Ella me ouvn1 gesto ela Egeria ultra.io.d:1 e oroohetica 
sérrn e. como convmha, resoondeu-~e ilroclamou oue O Juturo reserva. para 
a~e uma, mesny1. cau.c;a o6c1e nossmr I breve. 1traves aconlecimentos mte fa­
d1ffrentes efft>llos. Coll~cando-se. _de- riam rever todo.,;; 0 ,; calores humanos, 

~o~~;º1;~~Infi~~to a?r1r~~t~n~~~e~;;al~ 1 fraJ~1~~g~t rr~~~~ceº1{'J~' r:cu:~~~~~~:tão0 

dese}o da. c:1r~e. mf'smo 1mmoderad-o, 1 Vingnva ass1m a memm ia de um nae. 
ás ,ezes geneios9 e cren.~or. 

1 

Depois disso. n.gora. todas as noites 
Conlou-me entao o seg1,11nte caso de 

I 
os senhores "Camelols du Roi". per~ 

um m:1~~~ .de .dez un110~. a~e ~olheava tw-bam a trnnouil_lídade_ da represen­
uma 1e, 1stu cmematog1aph1ca. tacão eom gntos "'t'diciosos de \'iva o ~--------------.-...------.......-.--1 ~r~·! mot·t,e DO: it1deus. Vl\'fl a P3-

(:eirO haver a co1run1Ssão enviado I Hontern. ~s onze h_oras da noite, e_m 
mais, par~ Compma Grande, 100 sae- ~~<;;.g?cºa t~;~-~t~~·ei;";!stid: ~~\r~ta~nl~~ 
::e!e c~::1~~~u~d!~ :1~e~~~~a~i: ~: 1 ~~~~o~·c~!\~·l~~~~ci~~;!vªJ~m:~~~n~~ 
out-ras loc!l.lida.des ainda não aqui· ~~~~~f;mi~i~rff:!-~~tC'gra~~:1~iie ~es~;~ 
nhoados lu1rnb1·e Era grotesco e doloroso 

Te-mos· 

nf 120 

Conc1mos 
5 X 6 30 
3 X~= 18 
7 11 42 

logo 

20 0 

nc ~ 90 
nl 47 
nd = 5~ 

Ng - 70 
Sendo 

l\a =nf+nc nl nd + 20 °, "lg 

t me 9 • 

1'a=120-90 -17+ 54+70 = 361 

O alumno Antonio da Silva. seria 
a,pprovndo. simplesmente. 
pontos 

com 161 

O que está expooto acima é o que 
~ pód(' comprehender do novo regu­
lamento Fie.a, entretanto, no cri.te­
ria dcs professores estabelecer os d1-
,·ersos hmites que tomamos aclm:i ar .. 
bitranamer te para o noss::> raciocínio 
Esses limites serão immutaveis duran­
te o anno, pois, como estabf>lec.e o ar­
tigo 6i, as t3bellas s5.o approvaQ.as 
pela Cone-,-.,go.ção 
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